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50  mil  seguidores  no 
Twitter  por  R$  1,5  mil 

O  Empresas  vendem  cadastros  de  tuiteiros  para  turbinar  contas  e  melhorar  popularidade  de  políticos 

O  Lei  eleitoral  proíbe  venda  de  endereços  eletrônicos  O  TRE  diz  que  só  pode  agir  em  caso  de  denúncia  {Págo3> 
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Procura  em  vão 


►  Aumento  dos  casos  de  gripe  A  fez  com  que  principais  clínicas  esgotassem  seus  estoques  de  vacina  em  Porto  Alegre  {pág  05} 
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Cerco  às  sacolas 

Nova  regra 
atingirá  400 
empresas 

O  Estabelecimentos  comerciais 
terão  30  dias  para  se  adaptar  às 
normas  da  ABNT  e  serão 
fiscalizados  pelo  Procon  O  Meta 
é  reduzir  uso  em  até  20%  {pág  02} 

Beira-Rio  tem 
liberação  parcial 

Liminar  garante  utilização  do 
anel  superior  do  estádio  para 
jogos  do  Brasileirão  {pág  16} 

Venda  de  carro 
novo  cresce  24% 

Resultado  de  junho  provocado 
pela  redução  do  IPI  é  o  melhor 
desde  dezembro  de  2010  {pág  07} 
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-  2,23% 
(R$2,50) 


Salário 
mínimo 

(R$  622) 


Feira  arrecada 
35  toneladas 
de  eletrônicos 

A  terceira  edição  da  Feira 
de  descarte  de  equipa- 
mentos eletrônicos  supe- 
rou as  expectativas  de 
público  e  teve  arrecada- 
ção recorde,  com  35  to- 
neladas recolhidas.  O  nú- 
mero representa  aumen- 
to de  40%,  em  compara- 
ção com  a  edição  ante- 
rior. O  evento  foi  realiza- 
do no  sábado  no  estacio- 
namento da  Usina  do  Ga- 
sómetro. Além  de  equi- 
pamentos e  periféricos 
convencionais,  foram 
descartadas  câmeras  di- 
gitais, baterias  e  celula- 
res.    METRO  POA 


Radar  móvel 
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Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
I  piranga 
Plinio  Kroeff 
Dr.  Nilo  Peça n ha 
Farrapos 
Cristiano  Fischer 


400  estabelecimentos 
terão  de  adaptar  sacolinhas 

O  Após  ser  assinada  regulamentação  de  sacolas  plásticas,  prazo  será  de  30  dias  para  adequação 
O  Fiscalização  será  feita  pelo  Procon,  sob  pena  de  multa  ou  até  fechamento  do  estabelecimento 
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Dos  cerca  de  2  mil  estabele- 
cimentos comerciais  com 
mais  de  quatro  caixas  regis- 
tradoras do  Estado,  20%  ain- 
da não  têm  sacolas  plásticas 
adequadas  de  acordo  com  os 
padrões  da  ABNT  (Associa- 
ção Brasileira  de  Normas 
Técnicas).  Um  termo  de  coo- 
peração para  deflagrar  cam- 
panha de  redução  das  sacoli- 
nhas foi  assinado  ontem  pe- 
la Agas  (Associação  Gaúcha 
de  Supermercados),  Ministé- 
rio Público  e  Fecomércio-RS. 

A  contar  da  assinatura  do 
decreto  que  regulamenta  o 
acessório  de  compras,  que 
será  assinado  esta  semana 
pelo  governador  Tarso  Gen- 
ro, as  400  empresas  de  su- 
permercados e  casas  de  co- 
mércio que  ainda  não  obede- 
cem à  convenção  terão  até 
30  dias  para  oferecerem  as 
embalagens  padrão.  O  Pro- 
con estadual  irá  fiscalizar  se 
o  material  está  de  acordo 
com  a  lei,  sob  pena  de  aplica- 
ção de  advertência,  multa  ou 
até  fechamento  do  local  caso 
o  padrão  não  seja  obedecido 
pelos  comerciantes. 

De  acordo  com  o  presi- 
dente da  Agas  ,  Antônio  Ce- 


sa  Longo,  a  expectativa  é  de 
que  todos  os  estabelecimen- 
tos se  adaptem  à  norma.  "O 
custo  acaba  sendo  o  mesmo 
pois,  apesar  do  produto  ser 
mais  caro  por  ter  maior  re- 
sistência, o  consumidor  uti- 
liza menos  sacolas",  explica. 
O  padrão  adotado  pelo  esta- 
do é  de  sacolas  com  seis  qui- 
los para  capacidade  de  carga 
e  espessura  do  plástico  de 
0,027  milímetros. 

Campanha  de  educação 

Para  Longo,  a  meta  é  cons- 
cientizar  a  população  para 
que  utilize  número  menor 
de  sacolas  a  cada  compra. 
"Reduzir  é  possível  e  ajuda 
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dias  é  o  prazo  para 
que  estabelecimentos 
utilizem  sacolas  plásti- 
cas conforme  norma 
da  ABNT,  com  espessu- 
ra mínima  de  0,027  mi- 
límetros e  indicação 
de  capacidade  de  car- 
ga (6  kg). 


o  meio  ambiente.  O  Estado 
está  fazendo  história  e  ser- 
vindo de  modelo.  Hoje  as  sa- 
colinhas são  100%  reutilizá- 
veis, não  queremos  acabar 
com  elas.  Quando  surgir  ou- 
tra tecnologia  iremos  deba- 
ter novamente",  afirmou. 

Os  supermercados  e  o  co- 
mércio gaúcho  deverão  es- 
tampar, a  partir  do  fim  do 
mês,  o  selo  educativo  "saco- 
la bem  utilizada  ajuda  o 
meio  ambiente".  Empacota- 
dores  também  receberão 
aulas  sobre  utilizar  adequa- 
damente as  embalagens.  Se- 
gundo a  Agas,  65%  das  saco- 
las saem  incompletas  dos 
supermercados. 

O  objetivo  da  campanha  é 
reduzir  20%  o  número  de  sa- 
colas no  Estado.  Das  1,5  bi- 
lhão distribuídas,  que  cus- 
tam R$  900  milhões  por  ano, 
300  milhões  podem  ser  pou- 
padas com  conscientização. 
"Não  queremos  impor  nada 
para  o  consumidor  porque  o 
gaúcho  é  muito  arraigado 
com  certas  coisas.  Queremos 
é  despertar  para  o  consumo 
consciente",  disse  a  promo- 
tora do  Ministério  Público, 
Têmis  Limberger.  #  metro  poa 


Olhar  crítico 

0PIB  DESPENCA 

DIEGO  CASAGRANDE 

^^^^ 

leitor.poa@metrojornal.com.br 

Ontem  o  mercado  reduziu  pela  oitava  sema- 
na consecutiva  a  projeção  de  crescimento  da 
economia  brasileira.  Conforme  o  boletim  Fo- 
cus,  do  Banco  Central,  nosso  PIB  (Produto  In- 
terno Bruto)  não  crescerá  mais  do  que  2,05% 
neste  ano.  No  trimestre,  a  expansão  da  indús- 
tria, tradicionalmente  uma  alavanca  de  pro- 
gresso, foi  de  apenas  0,1%. 

É  pouco,  muito  pouco  para  um  país  em  de- 


senvolvimento que  despontava  como  uma 
das  estrelas  dos  BRICs  (Brasil,  Rússia,  índia  e 
China).  No  ano  passado  crescemos  apenas 
2,7%.  Este  ano  será  bem  menos.  Expansão  pí- 
fia de  uma  economia  que  precisa  empregar 
milhões  de  jovens  todos  os  anos. 

O  PIB  é  a  soma  de  todas  as  riquezas  produ- 
zidas pelo  país.  É  o  melhor  termómetro  da 
saúde  económica  de  uma  nação.  Portanto,  se 
o  PIB  vai  mal,  estamos  doentes.  É  o  caso  bra- 
sileiro. Após  alguns  bons  anos  de  expansão 
do  crédito,  do  emprego,  da  renda,  da  indús- 
tria automobilística,  da  indústria  de  eletrodo- 
mésticos,  os  indicadores  começam  a  apontar 
sérios  problemas.  Começamos  a  patinar  na 
areia. 

Enquanto  o  governo  bate  cabeça  buscando 
meios  paliativos  de  reaquecer  a  economia, 
assistimos  de  camarote  grande  parte  da  Euro- 
pa afundar  em  uma  crise  gigantesca.  Mas  da- 
qui é  possível  ver  a  "marolinha"  se  agigantar 


perto  de  nós,  gerando  o  que  pode  vir  a  ser 
um  tsunami.  Oremos  que  não.  O  fato  é  que  o 
governo  pouco  faz  para  impedir  o  pior. 

Pelo  que  leio  e  acompanho  há  muito  tem- 
po, chego  à  conclusão  de  que  a  economia  bra- 
sileira sofre  de  pelo  menos  dois  males  terrí- 
veis: o  inchaço  do  governo  -  caro  e  ineficien- 
te -  e  a  ausência  de  reformas  sérias  -  tributá- 
ria, trabalhista  e  previdenciária  -  que  possam 
desonerar  a  produção  e  o  consumo  e,  de  que- 
bra, gerar  um  novo  ciclo  virtuoso  de  cresci- 
mento económico. 

Governo  caro  e  ineficiente  custa  demais  e 
não  consegue  reduzir  tributos.  Governo  po- 
pulista, por  outro  lado,  não  promove  refor- 
mas com  medo  de  perder  os  preciosos  votos 
dos  eleitores. 

A  bomba  da  crise  está  armada.  Talvez  dê 
tempo  de  desarmá-la.  Ou  vamos  apenas  espe- 
rar para  ver  no  colo  de  quem  ela  vai  explo- 
dir? 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  locais. 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor.poa  (ametrojornal.com.br 
051/2101.0471 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 
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Seguidores-fantasmas  são 
vendidos  para  candidatos 

O  Com  um  depósito  bancário  de  R$  1,5  mil  é  possível  ganhar  50  mil  novos  tuiteiros  na  conta  em  três  horas 
O  A  poucos  dias  do  início  da  campanha  eleitoral,  políticos  são  o  principal  alvo  de  empresas  que  oferecem  serviço 


Em  busca  de  popularidade 
nas  redes  sociais  da  inter- 
net, políticos  de  todas  as 
partes  do  Brasil  se  torna- 
ram público-alvo  de  empre- 
sas que  vendem  seguidores- 
fantasmas  no  Twitter.  Com 
um  depósito  de  R$  1,5  mil, 
é  possível  ganhar  50  mil  no- 
vos " folio wers"  artificiais 
em  apenas  três  horas. 

A  divulgação  do  serviço 
é  feita  em  diversos  sites  e 
perfis  do  próprio  micro- 
blog.  Para  entender  o  fun- 
cionamento da  atividade,  o 
Metro  fez  contato  por  tele- 
fone com  uma  das  empre- 
sas que  oferecem  pacotes  de 
seguidores-fantasmas  (veja 
a  negociação  no  quadro  ao 
lado).  Na  ligação  para  Lon- 
drina (PR),  Márcio  Demari 


oferece,  sem  saber  que  es- 
tava sendo  gravado,  segui- 
dores e  um  software  que 
envia  mensagens  de  texto 
para  celulares.  Só  o  progra- 
ma de  computador  custa 
R$  1,8  mil.  Já  os  pacotes 
são  vendidos  a  partir  de 
R$  500  (10  mil  seguidores). 

Uma  hora  após  o  primei- 
ro contato,  a  reportagem 
tornou  a  ligar  para  Demari, 
identificando-se.  Ele  justifi- 
cou que  a  atividade  é  legal 
e  informou  que  não  é  o  úni- 
co a  vender  o  serviço.  "Em 
cada  esquina  têm  empresas 
vendendo  seguidores.  Exis- 
te muita  coisa  mais  útil  que 
vocês  poderiam  estar  fazen- 
do, a  começar  por  avaliar 
os  candidatos  do  seu  Esta- 
do", criticou  Demari. 

Os  "followers"  são  dividi- 
dos em  dois  grupos:  os 
reais  e  os  "zumbis"  -  ou 
inexistentes.  No  primeiro 
grupo  estão  usuários  do 
Twitter  que  se  cadastram 
em  sites  de  troca  de  segui- 
dores, permitindo  aos  res- 


ponsáveis usar  o  perfil  para 
seguir  outros  em  troca  de 
novos  seguidores.  Já  os 
zumbis  são  usuários  irreais, 
criados  por  programas  de 
computador.  Geralmente 
não  têm  fotos  e  os  nomes 
são  compostos  por  núme- 
ros. Quem  compra  seguido- 
res no  Twitter  normalmen- 
te passa  a  seguir  o  mesmo 
número  de  pessoas,  o  que 
evidencia  a  compra  de  se- 
guidores artificiais. 

TRE  espera  denúncia 

De  acordo  com  o  TRE/RS 
(Tribunal  Regional  Eleitoral 
do  Rio  Grande  do  Sul),  não 
é  possível  afirmar  que  a 
compra  e  venda  de  seguido- 
res por  candidatos  configu- 
re uma  ilegalidade  "É  preci- 
so haver  uma  denúncia  pa- 
ra que  a  situação  seja  apura- 
da e  julgada",  informou  a 
assessoria  de  imprensa  do 
órgão.  Na  resolução  23.370 
do  TSE  (Tribunal  Superior 
Eleitoral),  o  artigo  que  trata 
da  propaganda  eleitoral  pe- 


la internet  proíbe  a  "venda 
de  cadastro  de  endereços 
eletrônicos",  mas  não  espe- 
cifica se  a  Justiça  entende 
perfis  no  Twitter  como  en- 
dereço eletrônico. 

A  compra  de  "followers" 
como  forma  de  comunica- 
ção é  avaliada  como  um  er- 
ro pelo  cientista  político 
Paulo  Moura,  coordenador 
do  curso  de  Ciências  So- 
ciais da  Ulbra  (Universida- 
de Luterana  do  Brasil).  "Só 
um  candidato  mal  assesso- 
rado faz  isso.  Que  vanta- 
gem tem  para  um  candida- 
to a  vereador  de  Porto  Ale- 
gre ter  seguidores  de  cida- 
des distantes?  O  efeito  po- 
de ser  o  contrário.  As  pes- 
soas querem  acompanhar 
pessoas  reais  tuitando.  Se 
percebem  que  o  conteúdo 
é  automático  ou  postado 
por  assessores,  se  desco- 
nectam",  avalia  Moura. 


MÂICON  BOCK 
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'0  simples  número  de  seguidores 
já  não  diz  muito',  diz  especialista 


O  aumento  artificial  de  se- 
guidores no  Twitter  vem  se 
intensificando  nos  últimos 
anos  principalmente  entre 
artistas,  esportistas  e  políti- 
cos. Alex  Primo,  professor 
do  Programa  de  Pós-gradua- 
ção  em  comunicação  e  in- 
formação da  UFRGS  (Univer- 
sidade Federal  do  Rio  Gran- 
de do  Sul),  avalia  que  o  nú- 


mero de  internautas  seguin- 
do determinado  político 
não  é  o  mais  importante.  "O 
simples  número  de  seguido- 
res já  não  diz  muito.  No  ca- 
so dos  seguidores-robôs,  por 
exemplo,  eles  só  contam  pe- 
lo número  mesmo  porque 
não  têm  nenhuma  ação. 
Não  escrevem  nada,  não  co- 
mentam nada",  afirma. 


Na  eleição  presidencial 
de  2010  começou  a  surgir  o 
uso  artificial  do  Twitter,  se- 
gundo Primo.  Naquele  ano, 
alguns  partidos  usaram 
usuários-robôs  para  repetir 
mensagens  padronizadas  e 
colocar  determinados  te- 
mas e  nomes  de  candidatos 
nos  trending  topics  (assun- 
tos mais  comentados  no  mi- 


croblog  em  tempo  real). 

O  especialista  avalia  que 
a  compra  de  seguidores  de- 
ve entrar  em  declínio,  uma 
vez  que  não  tem  efeito  prá- 
tico para  o  político  e  ainda 
pode  comprometer  a  cam- 
panha, uma  vez  que  os  in- 
ternautas percebem  quem 
faz  uso  desse  artificio. 

©  METRO  P0A 


A  negociação 


Metro  flagra  venda  de 
seguidores  a  políticos 


Identifica ndo-se  como  um 
candidato  a  vereador  em 
Porto  Alegre,  a  reportagem 
do  Metro  negociou  a  com- 
pra de  seguidores-fantas- 
mas no  Twitter.  Confira  os 
principais  trechos  da  conver- 
sa por  telefone  com  Márcio 
Demari,  de  Londrina  (PR): 

Vi  num  anúncio  que  vocês 
conseguem  seguidores  e 
queria  saber  como  fun- 
ciona. Sou  candidato  a  ve- 
reador em  Porto  Alegre. 
Tenho  dois  serviços  para 
candidatos.  O  primeiro  é 
esse  para  seguidores.  Te- 
nho pacotes  a  partir  de  10 
mil  seguidores.  Até  50  mil 
eu  consigo  colocar  na  tua 
conta  por  R$  1,5  mil.  Fun- 
ciona assim:  o  número 
que  eu  vou  te  dar,  você 
consegue  seguir  o  mesmo 
número  depois.  Então,  eu 
coloco  50  mil  no  perfil  do 
candidato,  eu  ensino  a 
pesquisar  por  palavras- 
chave  e  você  segue  50  mil 
pessoas  da  sua  cidade.  O 
outro  serviço  é  o  envio  de 
SMS. 

Por  exemplo,  eu  ganho  50 
mil  seguidores,  mas  tam- 
bém vou  seguir  50  mil? 

Sim,  mas  daí  50  mil  com 
palavras-chave  da  sua  cida- 
de. Dos  que  você  seguir, 
normalmente  30%  vão 
passar  a  te  seguir  também. 

Você  acha  que  isso  ajuda  na 
eleição  para  divulgar  meu 
número? 

As  redes  sociais,  princi- 
palmente o  Twitter,  são 
um  canal  direto  que  você 
tem  com  o  eleitorado. 
Onde  você  vai  passar 
suas  propostas.  A  sua  in- 
formação tem  que  che- 
gar até  eles.  As  pessoas 
têm  que  saber  que  você  é 
candidato  e  nada  melhor 
melhor  que  essas  redes 
sociais  pra  isso.  Eu  acho 
que  o  Twitter  será  a  rede 
mais  usada  na  internet 
nessas  eleições. 


Vocês  conseguem  pegar  se- 
guidores da  minha  cidade? 
Para  mim,  é  importante. 

Eu  consigo  pegar  uma 
porcentagem  do  seu  Esta- 
do, mas  não  consigo  focar 
muito  nisso  aí  não. 

Quantos  dias  leva  para  eu 
ganhar  seguidores? 

Por  exemplo,  se  você  de- 
positasse agora,  no  fim  da 
tarde  já  estariam  os  segui- 
dores na  tua  conta. 

E  eu  precisaria  passar  senha 
para  vocês  conseguirem  co- 
locar usuários? 

Não,  não  precisa.  Éo@e 
o  nome  do  perfil. 

Que  garantias  eu  tenho? 

Você  pode  entar  num  site 
de  voluntários  que  tenho, 
eu  sou  responsável  pelo 
site,  que  é  um  dos  maio- 
res do  país. 

Que  site  é  esse? 

É  um  portal  que  une  o  po- 
tencial voluntário  e  as 
instituições. 

O  pessoal  de  Porto  Alegre 
está  ligando  bastante? 

Às  vezes.  Não  dá  para  sa- 
ber de  quais  Estados  são, 
mas  estão  procurando  de 
tudo  quanto  é  lugar. 

O  fato  de  eu  seguir  um 
monte  de  gente  e  muita 
gente  me  seguir  não  fica 
meio  estranho?  Não  vão 
suspeitar  que  comprei  se- 
guidores? 

Não  fica  estranho.  As  pes- 
soas ainda  não  consegui- 
ram entender  o  Twitter. 
Não  é  um  banco  de  ami- 
gos. É  um  banco  de  inte- 
resses. Se  pudesse  com- 
prar uma  rádio,  já  com- 
praria com  uma  carteia 
de  clientes.  O  Twitter  é  a 
mesma  coisa,  mas  essas 
pessoas  tem  o  poder  de 
dar  unfollowing  (deixar 
de  seguir).  Vai  depender 
do  conteúdo  do  teu  perfil. 
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Trens  vão  ter 
ar- condicionado 

O  Trensurb  irá  climatizar  frota  e  adequar  vagões  para  acessibilidade  universal 
O  Serão  R$  260  milhões  para  modernização  e  compra  de  até  10  novos  veículos 
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O  calor  intenso  do  verão 
gaúcho  será  amenizado 
nos  vagões  que  transpor- 
tam passageiros  entre  Por- 
to Alegre  e  Novo  Hambur- 
go nos  próximos  anos.  A 
partir  de  2013,  a  Trensurb 
começa  a  instalação  de  ar- 
condicionado  nos  25  trens 
da  frota  atual,  que  chega- 
ram ao  Estado  em  1984,  co- 
mo parte  da  modernização 
dos  veículos.  Além  do  siste- 
ma de  climatização,  o 
layout  interior  dos  trens  se- 
rá modificado,  adequando 
o  transporte  às  normas  de 
acessibilidade. 

Para  o  diretor-presiden- 
te  da  Trensurb,  Humberto 
Kasper,  a  climatização  dos 
trens  deve  ser  licitada  ain- 
da este  ano,  com  instalação 
em  2013.  "Queremos  dar 
maior  condição  para  os 
passageiros  durante  as  via- 
gens. O  clima  no  verão  é 
um  problema  para  todos", 
afirmou. 

Segundo  Kasper,  o  siste- 
ma de  comunicação  dentro 
dos  trens  também  será  mo- 
dificado. "O  som  das  men- 
sagens internas  deverá  ser 


R$  260 

milhões  foram  dispo- 
nibilizados pelo  gover- 
no federal  para  com- 
pra de  novos  trens  pa- 
ra atender  a  demanda 
e  a  modernização  da 
frota  atual. 


ajustado  para  melhorar  a 
compreensão.  O  design  in- 
terior dos  vagões  também 
será  alterado  para  que  se 
ajustem  às  exigências  de 
acesso  universal",  explicou. 

O  governo  federal  dispo- 
nibilizou R$  260  milhões 
para,  além  do  projeto  de 
modernização  da  frota 
atual,  a  compra  de  até  dez 
novos  trens.  O  valor  faz 
parte  do  pacote  de  com- 
pras do  PAC  Equipamentos. 
De  acordo  com  a  Trensurb, 
ainda  está  em  estudo  preli- 
minar o  número  de  vagões 
que  cada  trem  terá  -  seis 
ou  quatro  carros. 

Segundo  a  Trensurb,  a 
empresa  já  está  trabalhan- 
do na  elaboração  das  espe- 


cificações técnicas  para 
que  o  processo  licitatório 
possa  ser  iniciado  neste  se- 
gundo semestre.  Como  o 
tempo  mínimo  de  fabrica- 
ção das  composições  é  de 
18  meses,  os  novos  trens 
devem  estar  disponíveis 
em  2014. 

Mais  trens  em  circulação 

O  investimento  previsto  in- 
clui, ainda,  adaptação  das 
oficinas  e  do  pátio  de  ma- 
nutenção para  receber  os 
novos  veículos.  Atualmen- 
te,  cerca  de  180  mil  pessoas 
utilizam  as  linhas  do  Tren- 
surb diariamente. 

Conforme  o  Trensurb, 
com  a  expansão  da  linha 
metroferroviária  até  Novo 
Hamburgo,  que  terá  acrés- 
cimo estimado  de  30  mil 
usuários,  a  linha  do  aero- 
movel  entre  a  estação 
Aeroporto  e  o  terminal  1 
do  Salgado  Filho  e  amplia- 
ção da  integração  com  os 
sistemas  de  ônibus,  fez-se 
necessária  a  ampliação  da 
frota  de  trens  para  respon- 
der a  demanda. 
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Saiba  mais 

Em  2014,  novos  trens  de- 
vem compor  a  frota  da 
Trensurb. 

Número  de  trens: 

Existem  25  trens  circulando 
na  região  metropolitana.  O 
número  pode  aumentar 
para  até  35  trens  em  2014, 
com  os  novos 

Layout  interno 

Os  vagões  devem  sofrer  al- 
terações, a  partir  de  2013, 
para  que  se  ajustem  as  exi- 
gências da  lei  de  acessibili- 
dade universal 

►  Sistema  de  climatização 

Serão  instalados  ares-con- 
dicionados  nos  vagões  da 
frota  atual,  como  parte  da 
modernização  do  meio  de 
transporte 

Comunicação 

O  áudio  de  mensagens  in- 
ternas dos  vagões  deve  ser 
desenvolvido  para  gerar 
melhor  compreensão  dos 
passageiros 


►  Vagões  terão  reforma  interna  a  partir  do  ano  que  vem 


Novas 
estações 

A  Trensurb  inicia  hoje  a 
operação  comercial  em 
duas  das  cinco  novas  esta- 
ções da  empresa,  parte  da 
expansão  da  linha  1  até 
Novo  Hamburgo.  Entram 
em  operação  a  estação 
Rio  dos  Sinos,  em  São 
Leopoldo,  e  a  Santo  Afon- 


so, primeira  da  Trensurb 
em  Novo  Hamburgo.  Às 
5h,  as  estações  abrem  aos 
passageiros.  O  trajeto  da 
estação  Mercado  até  a 
Santo  Afonso  leva  46  mi- 
nutos, totalizando  38,7 
quilómetros.  O  acesso  à 
linha  1  por  meio  das  no- 
vas estações  passa  a  ter 
tarifa  de  R$  1,70  a  partir 
de  hoje. 
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Pista  vermelha 


►  Faixa  para  ciclistas  tem  4,6  quilómetros  de  extensão 
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Ciclovia  da  Restinga  é  entregue 

Após  dois  anos  e  quatro  meses  de  obras,  a  Prefeitura  de  Porto  Alegre  entrega  ho- 
je a  ciclovia  da  Restinga.  A  via  para  ciclistas  tem  4,6  quilómetros  de  extensão,  sen- 
do 3,5  quilómetros  na  estrada  João  Antônio  da  Silveira,  entre  as  avenidas  Edgar 
Pires  de  Castro  e  o  Distrito  Industrial,  e  1,1  quilómetro  na  Nilo  Wulff.  Em  alguns 
trechos,  há  postes  no  meio  da  ciclovia,  que  foi  construída  na  calçada.  O  custo  da 
obra,  totalmente  financiada  pela  prefeitura,  foi  de  cerca  de  R$  1,1  milhão. 


Breves 


Segunda  via  de 
RG  é  gratuita 
em  roubos 

COM  OCORRÊNCIA.  Os  cida- 
dãos que  solicitarem  a  se- 
gunda via  da  carteira  de 
identidade  (RG)  por  moti- 
vo de  roubo,  na  forma  do 
artigo  157,  estão  isentos 
do  pagamento  da  taxa  de 
serviço  no  Rio  Grande  do 
Sul.  De  acordo  com  o  IGP 
(Instituto-Geral  de  Perí- 
cias), é  obrigatória  a  apre- 
sentação do  boletim  de 
ocorrência  registrado  pela 
DP  (Delegacia  de  Polícia). 
A  determinação  ficou  de- 
finida a  partir  da  lei  nú- 
mero 14.003,  de  5  de  ju- 
nho, aprovada  na  Assem- 
bleia e  sancionada  pelo 
governador  Tarso  Genro. 
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EPTC  lança 
licitação  para 
novas  lotações 

TRANSPORTE.  O  prefeito 
José  Fortunai  lança  hoje, 
na  Esplanada  da  Restin- 
ga, o  edital  de  licitação 
das  linhas  de  lotação  Res- 
tinga e  Belém  Novo,  aten- 
dendo à  antiga  reivindi- 
cação das  comunidades. 
Cerca  de  35  veículos  atua- 
rão  nas  duas  linhas,  li- 
gando bairros  como  Res- 
tinga, Belém  Novo,  Cha- 
péu do  Sol  e  Ponto  Grossa 
ao  Centro  Histórico.  A  li- 
nha Restinga  passará  pela 
Juca  Batista,  Cavalhada  e 
Azenha,  enquanto  a  Be- 
lém Novo  funcionaria  pe- 
la Juca  Batista,  Wences- 
lau Escobar  e  Padre  Caci- 
que. Os  novos  veículos 
devem  entrar  em  opera- 
ção até  o  fim  deste  ano.  A 
tarifa  será  a  mesma  em 
toda  a  cidade:  R$  4,25. 

•  METRO  POA 


Tarso  recebe 
abaixo-assinado 
sobre  saúde 

PELOS  12%.  Representantes 
das  entidades  que  inte- 
gram o  movimento  Saúde 
Rio  Grande  -  Cumpra-se  a 
Lei  entregaram  ontem,  na 
capital,  ao  governador 
Tarso  Genro  um  abaixo- 
assinado  solicitando  a 
aplicação  de  12%  da  Recei- 
ta Líquida  de  Impostos  e 
Transferências  na  área  da 
saúde.  O  documento  foi 
recebido  pelo  chefe  do 
Executivo  e  pelo  secretá- 
rio estadual  da  Saúde,  Ci- 
ro Simoni,  no  Palácio  Pi- 
ratini.  Iniciada  em  abril 
deste  ano,  a  mobilização 
pelos  12%  percorreu  di- 
versos municípios  gaú- 
chos na  coleta  de  assina- 
turas junto  à  população. 
O  movimento  é  composto 
por  13  entidades  ligadas  à 
área  da  saúde. 
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Gripe  A  avança  e  mortes  já 
superam  estatísticas  de  2011 

O  Balanço  da  Secretaria  Estadual  da  Saúde  indica  83  casos  e  13  mortes  no  RS  até  junho,  ante  8  óbitos  no 
mesmo  período  do  ano  passado  O  Clínicas  de  vacinas  em  Porto  Alegre  estão  com  os  estoques  esgotados 
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Os  casos  de  gripe  A  no  Rio 
Grande  do  Sul  já  superam  as 
ocorrências  registradas  nes- 
ta mesma  época  do  ano  em 
2011.  De  acordo  com  bole- 
tim divulgado  no  final  da 
tarde  pela  secretaria  esta- 
dual da  Saúde,  foram  confir- 
mados 83  casos  da  doença 
no  Rio  Grande  do  Sul  até  on- 
tem. Os  infectados  estão  con- 
centrados na  região  noroeste 
do  Estado,  especialmente 
Santo  Ângelo,  Cruz  Alta  e 
São  Miguel  das  Missões. 
Também  foram  confirmadas 
mais  três  mortes  pela  doen- 
ça, duas  na  região  noroeste 
do  Estado  e  uma  em  Canoas, 
na  região  metropolitana.  Ao 
todo,  são  13  mortes  contra 
oito  ocorridas  até  o  início  de 
julho  do  ano  passado. 

Em  Porto  Alegre,  mais 
dois  casos  foram  confirma- 
dos ontem  pela  secretaria 
municipal  da  Saúde.  Um  be- 
bé de  11  meses  vacinado  seis 
dias  depois  dos  primeiros 
sintomas  da  doença  já  teve 
alta,  mas  uma  mulher  de  58 
anos,  sem  vacina  e  com  his- 
tórico de  doenças  crónicas, 
continua  internada  e  em  tra- 
tamento. Desde  janeiro,  fo- 


ram confirmados  dez  casos 
da  doença  na  capital,  com 
uma  morte. 

De  acordo  com  o  coorde- 
nador da  Vigilância  em  Saú- 
de de  Porto  Alegre,  José  Car- 
los Sangiovanni,  os  casos  de 
gripe  A  estão  dentro  da  nor- 
malidade para  o  perído  do 
ano,  em  que  as  doenças  res- 
piratórios oferecem  mais 
riscos  à  população  devido  ao 
clima.  "Nada  de  pânico. 
Mas  alguns  cuidados  são  es- 
senciais no  inverno",  desta- 
cou. Entre  eles  a  higiene,  es- 
pecialmente nas  mãos,  e  a 
ingestão  de  líquidos.  Sangio- 
vanni também  recomendou 
que  a  população  observe  os 
cuidados  necessários  ao  tos- 
sir, como  forma  de  reduzir  a 


297 

mortes  por  gripe  A  fo- 
ram registradas  no  Es- 
tado na  pandemia  da 
doença  de  2009.  Um 
ano  depois  não  foram 
registradas  novas  mor- 
tes e,  em  2011,  os  ca- 
sos fatais  foram  14. 


circulação  do  vírus.  "Como 
se  trata  de  um  vírus  de 
transmissão  rápida,  a  circu- 
lação é  muito  intensa  nessa 
época  do  ano",  alertou. 

Na  sexta-feira,  os  postos 
de  saúde  da  capital  recebe- 
ram 10  mil  doses  extras  de 
vacina  contra  a  gripe.  On- 
tem, foram  distribuídas 
mais  10  mil.  A  procura  pelas 
doses  nos  postos  de  saúde, 
entretanto,  não  aumentou. 
Podem  se  vacinar  gratuita- 
mente crianças  entre  seis 
meses  e  dois  anos  de  idade, 
mulheres  gestantes  e  pes- 
soas acima  dos  60  anos.  Nes- 
ses três  grupos  a  capital  não 
alcançou  o  nível  de  imuniza- 
ção de  80%  recomendado 
pelo  Ministério  da  Saúde. 
Mais  doses  serão  distribuí- 
das nos  postos  de  saúde  du- 
rante esta  semana. 

A  secretaria  estadual  da 
Saúde  também  evitou  alar- 
mar a  população.  "As  varia- 
ções são  normais.  Depois  da 
pandemia  de  2009,  sabía- 
mos que  o  vírus  ia  continuar 
circulando  por  aqui",  disse  a 
chefe  da  Vigilância  Epide- 
miológica do  Estado,  Marili- 
na  Bercini.  ©  metro  poa 


Clínicas  têm  poucas  vacinas  em  estoque 


A  maior  parte  das  clínicas 
privadas  de  vacinação  em 
Porto  Alegre  estão  sem  es- 
toques da  imunização  con- 
tra o  vírus  Influenza,  que 
também  imuniza  contra  o 
H1N1.  Das  seis  empresas 
consultadas  ontem  pelo 
Metro,  apenas  duas  ainda 
dispunhas  de  vacinas  - 
mesmo  assim,  com  esto- 
ques limitados  a  pequenos 
grupos   de   pessoas.  Nas 


duas  clínicas,  os  atenden- 
tes  informaram  que  o  pro- 
duto deve  se  esgotar  até 
quarta-feira. 

Na  Previne,  um  dos 
maiores  estabelecimentos 
da  capital,  a  procura  desde 
a  última  sexta-feira  esgo- 
tou as  350  doses  disponí- 
veis. Um  novo  lote  de  vaci- 
nas deve  chegar  apenas  a 
partir  do  dis  15  de  julho, 
segundo  a  direção  da  em- 


presa. "No  sábado  foram 
mais  de  200  atendimen- 
tos", disse  um  funcionário 
da  Previne.  O  novo  lote  te- 
rá imunizações  a  R$  75. 

Na  Vacine,  mais  de  100 
doses  foram  vendidas  sába- 
do e  ontem  a  R$  80.  O  esto- 
que da  empresa  esgotou. 
Outras  clínicas  particulares 
da  cidade  também  estão 
sem  doses  e  prometem  re- 
novar os  estoques  a  partir 


da  semana  que  vem. 

Na  rede  pública,  250 
mil  novas  doses  de  vaci- 
nas chegaram  ao  Estado 
na  sexta-feira  e  serão  dis- 
tribuídas para  três  coorde- 
nadorias  regionais  de  saú- 
de onde  há  mais  registros 
da  doença.  As  imuniza- 
ções devem  chegar  a  Cruz 
Alta,  Santo  Ângelo  e  Ijuí 
apenas  nesta  terça-feira. 
Mais  250  mil  doses  deve- 


Estado  terá  R$  32  mi  para  reduzir  filas 


O  Ministério  da  Saúde 
anunciou  ontem  que  desti- 
nará R$  32,3  milhões  ao 
Rio  Grande  do  Sul  para  re- 
duzir filas  no  SUS  (Sistema 
Único  de  Saúde).  O  investi- 
mento, representa  um 
crescimento  de  100%  se 
comparado  com  o  valor 
destinado  em  2011.  No  ano 
passado,  em  todo  o  país,  fo- 
ram realizadas  345.834  ci- 
rurgias eletivas  pelo  SUS. 


Em  uma  década,  o  país  au- 
mentou 1.135%  o  número 
de  procedimentos  do  tipo 
em  relação  a  2001,  quando 
foram  realizados  28  mil  ci- 
rurgias. A  portaria  1.340 
que  estabelece  as  diretrizes 
e  recursos  por  estado  foi 
publicada  no  Diário  Oficial 
da  União. 

"O  aumento  no  repasse 
de  recursos  visa  estimular  a 
realização  de  cirurgias.  No 


ano  passado,  instituímos  a 
política  para  garantir  a  ante- 
cipação dos  recursos  aos  es- 
tados e  municípios  para  que 
eles  pudessem  contratar  um 
número  maior  de  serviços 
para  a  realização  de  muti- 
rões", destacou  o  ministro 
da  Saúde,  Alexandre  Padilha 
à  Agência  Brasil. 

Os  recursos  fazem  parte 
de  uma  nova  estratégia  do 
Ministério  da  Saúde  para 


garantir  o  acesso  da  popula- 
ção aos  procedimentos  dis- 
ponibilizados no  SUS.  Os 
Estados  e  o  Distrito  Federal 
receberão  os  recursos,  em 
parcela  única,  para  o  perío- 
do de  um  ano,  e  serão  apli- 
cados nas  especialidades  de 
maior  demanda  e  naquelas 
escolhidas  pelos  gestores  lo- 
cais, conforme  a  realidade 
de  sua  região. 
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rão  chegar  ao  Estado  du- 
rante esta  semana. 

O  chefe  do  Serviço  de  In- 
fectologia  do  HCPA  (Hospi- 
tal de  Clínicas  de  Porto  Ale- 
gre), Luciano  Boldani,  disse 
que  o  aumento  de  casos  es- 
te ano  não  configura  risco 
à  população.  "O  H1N1  não 
teve  mutações  e  apresen- 
tou atividade  baixíssima 
em  todo  mundo  depois  da 
pandemia  de  2009.  O  que 

Emergências 
seguem  com 
superlotação 

A  situação  nas  emergên- 
cias dos  hospitais  de  Porto 
Alegre  continuou  prejudi- 
cando pacientes  que  neces- 
sitam de  atendimento  mé- 
dico. Ontem,  a  Santa  Casa 
estava  com  as  emergên- 
cias adulto  e  infantil  dispo- 
níveis apenas  para  casos 


estamos  vendo  são  escapes 
normais  de  infecção",  ex- 
plicou. Para  ele,  é  impor- 
tante manter  a  imuniza- 
ção, mesmo  para  pessoas 
que  não  façam  parte  dos 
grupos  de  risco,  e  observar 
cuidados  com  as  baixas 
temperaturas. 
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graves.  Na  ala  adulto,  são 
13  pacientes  para  12  leitos. 
Na  infantil,  16  crianças  pa- 
ra 13  leitos. 

No  Hospital  de  Clínicas, 
havia  170  pacientes  adultos 
para  uma  área  com  capaci- 
dade de  49  leitos.  No  Hospi- 
tal Conceição,  são  115  pa- 
cientes para  61  vagas.  O 
Hospital  São  Lucas  da  PUC 
tem  29  pacientes  na  emer- 
gência adulto  e  apenas  13 
leitos  disponíveis.  Na  ala 
pediátrica,  são  11  pacientes 
para  6  leitos.  w 


metrobrasil 


www.readmetro.com  06 

TERÇA-FEIRA,  3  DE  JULHO  DE  2012 


Cinco  Estados  pedem  ajuda 
do  Exército  durante  eleições 

O  TRE-RJ  quer  proibir  celular  em  seção  para  evitar  coação  de  eleitores 
O  Rio  terá  zonas  de  exclusão,  inclusive  em  áreas  controladas  por  UPPs 


Cinco  Estados  já  pediram  ao 
TSE  (Tribunal  Superior  Elei- 
toral) a  presença  do  Exérci- 
to durante  a  campanha  elei- 
toral, afirmou  ontem  a  pre- 
sidente do  tribunal,  minis- 
tra Cármen  Lúcia.  Segundo 
ela,  os  pedidos  ainda  estão 
sendo  analisados.  Apenas  o 
auxílio  ao  Rio  de  Janeiro  foi 
confirmado. 

Cármen  Lúcia  disse  que 
há  uma  preocupação  espe- 


cial com  a  segurança  dos 
juízes.  Ela  deve  se  reunir 
hoje  com  presidentes  dos 
TREs  (Tribunal  Regional 
Eleitoral)  dos  26  Estados  e 
Distrito  Federal  para  discu- 
tir o  período  eleitoral. 

Ontem,  o  presidente  do 
TRE  carioca,  Luiz  Zveiter, 
afirmou  que  fará  mapea- 
mento  completo  das  áreas 
que  necessitam  da  presença 
do  Exército  no  Rio.  Segundo 
ele,  regiões  dominadas  por 
milícias  e  traficantes  certa- 
mente receberão  reforço 
das  Forças  Armadas  no  dia 
da  votação. 

Segundo  Zveiter,  o  TRE 
vai  estabelecer  zonas  de  ex- 
clusão nas  áreas  mais  críti- 
cas do  Rio,  mesmo  em  co- 


munidades com  unidades 
de  Polícia  Pacificadora 
(UPPs).  Municípios  do  inte- 
rior, como  Campos,  Rio  das 
Ostras  e  Itaboraí,  também 
terão  essas  zonas.  Nelas,  as 
pessoas  terão  que  votar  e  se 
retirar  para  evitar  pressão 
sobre  outros  eleitores. 

Outra  preocupação  do 
TRE  do  Rio  é  o  uso  de  apare- 
lhos celulares  dentro  das  se- 
ções  eleitorais.  A  ideia  é  aca- 
bar com  uma  prática  co- 
mum em  que  criminosos 
exigem  que  eleitores  tirem 
foto  de  sua  urna  eletrônica, 
para  provarem  que  votaram 
no  candidato  determinado. 

"O  eleitor  terá  que  dei- 
xar seu  aparelho  com  o  me- 
sário.  Quem  descumprir  a 


Demóstenes 
pede  desculpas 


A  nove  dias  do  julgamento 
em  plenário,  o  senador  De- 
móstenes Torres  subiu  on- 
tem à  tribuna  para  tentar 
convencer  os  80  colegas  que 
não  usou  o  mandato  para 
beneficiar  o  esquema  de  jo- 
gos ilegais  de  Carlinhos  Ca- 
choeira. "Nunca  pedi  nada 
de  ilegal  a  nenhum  deles 
nem  a  ninguém.  Simples- 
mente, atuei  em  nome  do 
desenvolvimento  do  meu 
Estado",  discursou,  em  um 
apelo  para  não  perder  o 
mandato. 

Demóstenes  se  dirigiu  a 
alguns  senadores  e  pediu 
desculpas  nominalmente. 
"E  é  de  peito  aberto  que  vol- 
to aqui,  pedindo  perdão  pe- 
los erros  e  compreensão  pa- 
ra impedir  que  a  injustiça  se 
torne  irreparável",  afirmou. 

O  plenário  silenciou.  O 
senador  prometeu  discur- 
sar todos  os  dias  para  pro- 
var sua  inocência  e  insis- 
tiu que  denúncias  "sem 
provas"  abrem  um  "prece- 
dente perigoso". 

A  penúltima  etapa  do 
processo  de  cassação  está 
marcada  para  amanhã.  A 
CCJ  (Comissão  de  Constitui- 


"Sou  um  homem 
envergonhado, 
abatido,  deprimido 
cansado  e 
esgotado,  mas  que 
sente  a  injustiça 
lhe  corroer  o 
peito." 

DEMÓSTENES  TORRES,  SENADOR 

ção  e  Justiça)  do  Senado  vo- 
tará o  relatório  do  senador 
Pedro  Taques  (PDT-MT)  que 
fez  uma  análise  dos  aspec- 
tos jurídicos,  legais  e  consti- 
tucionais do  parecer  do 
Conselho  de  Ética,  que  por 
unanimidade  entendeu  que 
houve  quebra  de  decoro 
parlamentar.  "Houve  respei- 
to ao  direito  à  ampla  defe- 
sa", argumentou  Pedro  Ta- 
ques, recomendando  o  an- 
damento do  processo. 

Vencida  a  CCJ,  o  rito  é 
apenas  burocrático.  É  exi- 
gido um  prazo  de  cinco 
sessões  do  plenário,  antes 
que  a  ação  disciplinar  seja 
colocada  em  pauta.  No 
dia  D,  serão  necessários  41 
votos  para  cassar  ou  absol- 


ver o  senador. 

Será  difícil  escapar.  De- 
móstenes tem  como  adver- 
sário um  grupo  de  senado- 
res que  pressiona  para  di- 
vulgar os  votos  ainda  duran- 
te a  sessão.  Eles  encomenda- 
ram um  parecer  à  assessoria 
jurídica  da  Casa  para  saber 
se  a  divulgação  dos  votos 
pode  torná-los  nulos  por  al- 
guma interpretação  do  regi- 
mento. 

Alguns  inimigos  são  co- 
nhecidos. "Demóstenes 
me  decepcionou  e  não  me 
deixou  outra  opção  a  não 
ser  votar  pela  cassação", 
disse  o  senador  Pedro  Si- 
mon (PMDB-RS).  "O  PT 
tem  posição  clara  pela 
perda  de  mandato",  garan- 
tiu o  líder  do  PT,  senador 
Walter  Pinheiro  (PT-BA).  O 
senador  Ricardo  Ferraço 
(PMDB-ES),  inclusive,  en- 
trou com  mandado  de  se- 
gurança no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  para  di- 
vulgar sua  posição. 


regra  será  preso.  O  eleitor 
dirá  [para  o  criminoso]  que 
ele  não  poderá  tirar  a  foto, 
porque  há  o  risco  de  ser 
preso",  disse  o  desembarga- 
dor que  também  aposta  no 
Disque-Denúncia  Eleitoral 
(2524-0404).  #  metro 


1.380 

ligações  foram  recebi- 
das pelo  Disque-De- 
núncia Eleitoral,  sendo 
a  maioria  pelo  uso  de 
faixas,  cartazes  e  ade- 
sivos de  candidatos. 
A  zona  oeste  da  capi- 
tal fluminense  é  onde 
há  mais  denúncias. 


"Vamos  fazer  um 
estudo  completo 
sobre  a  presença 
do  Exército  nas 
eleições/9 

MINISTRA  CÁRMEN  LÚCIA 
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Aeronáutica  afasta  piloto  de 
caça  que  destruiu  vidraças 


RICARDO  MARQUES/  METRO  BRASÍLIA 


O  voo  rasante  de  um  caça 
sobre  durante  a  exibição  na 
cerimonia  da  troca  da  ban- 
deira no  último  domingo 
trouxe  prejuízos  para  a 
Aeronáutica,  que  decidiu 
ontem  afastar  o  piloto  tem- 
porariamente. "Ele  passará 
por  uma  avaliação  operacio- 
nal e  poderá  sofrer  san- 
ções", disse  a  nota. 

OMirage  F-2000  sobre- 
voou a  Praça  dos  Três  Pode- 
res a  uma  velocidade  de  1,1 
mil  quilómetros  por  hora, 
numa  altura  entre  100  e  150 
metros.  "Houve  uma  falha 
no  controle  da  velocidade", 
avaliou  ex-piloto  da  Aero- 
náutica, brigadeiro  José  Car- 
los Pereira. 

A  manobra  aérea  des- 
truiu 52  janelas  do  edifício 
sede  do  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal),  trincou  28  vi- 
dros laterais  e  derrubou 
uma  luminária  do  Palácio 
do  Planalto  e  três  vidraças 
de  uma  academia  de  ginásti- 
ca no  Lago  Sul. 

Segundo  especialistas,  a 
destruição  é  provocada  pela 
velocidade  de  deslocamento 
do  ar  comprimido.  "É  uma 
onda  de  choque  fortíssima 
que  vai  varrendo  o  chão", 
explicou  o  brigadeiro. 

A  Aeronáutica  mantém  o 


►  A  segunda-feira  foi  de  hmpeza  no  STF 


nome  do  piloto  sob  sigilo, 
mas  anunciou  que  vai  arcar 
com  todos  os  prejuízos. 

Somente  a  troca  das  vi- 
draças do  STF  vai  custar 
R$  35  mil  e  a  empresa  que 


trabalha  na  manutenção  es- 
pera concluir  o  trabalho  em 
até  duas  semanas.  Enquan- 
to isso,  o  prédio  ficará  inter- 
ditado, inclusive  para  as  vi- 
sitas. O  METRO  BRASÍLIA 
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os  17  mil  carros  por  dia 


Venda  de  veículo 

novo  dispara  24% 

O  Com  a  redução  do  IPI,  mais  de  340  mil  carros  foram  comercializados  no 
mês  passado  O  Resultado  de  junho  é  o  melhor  desde  dezembro  de  2010 


A  venda  de  automóveis  e 
comerciais  leves  cresceram 
24%  entre  maio  e  junho 
deste  ano.  No  mês  passado, 
foram  comercializadas 
340.797  unidades,  volume 
recorde  para  o  mês,  segun- 
do dados  preliminares  do 
Renavam  (Registro  Nacio- 
nal de  Veículos  Automoto- 
res). É  o  melhor  desempe- 
nho desde  dezembro  de 
2010,  quando  foram  vendi- 
das 361.230  unidades. 

Com  o  corte  do  IPI  e  me- 
didas tomadas  para  destra- 
var o  crédito,  anunciadas 
pelo  governo  em  21  de 
maio,  as  montadoras  pro- 
moveram no  mês  passado 
uma  série  de  promoções  e 


feirões  para  reduzir  os  es- 
toques. Por  outro  lado,  os 
bancos  estão  mais  seletivos 
na  liberação  de  crédito  em 
razão  da  inadimplência, 
que  vem  batendo  recorde. 
Em  maio,  6,1%  do  contra- 
tos de  financiamento  de 
veículos  estavam  com  atra- 
so no  pagamento  acima  de 
90  dias.  As  instituições  exi- 
gem ainda  entrada  mínima 
de  20%  do  valor  do  veículo. 

Com  o  resultado  de  ju- 
nho, as  vendas  do  ano  estão 
praticamente  empatadas 
com  2011.  Os  números  ofi- 
ciais da  Fenabrave  (federa- 
ção das  distribuidoras)  se- 
rão divulgados  hoje. 

O  METRO 


Ranking 

Confira  as  marcas  mais 
vendidas  em  junho 

Marca  , 

Participação                Unidades  vendidas 

is  Fiat 

22  VW 

32  GM 

42  Ford 

5S  Renault 

62 Honda 

72  Nissan 

82  Toyota 

92  Peugeot 

102  Citroen 

112  Hyundai 

122  Mitsubishi 

132  Kia 

142  JÀC 

152  Chery 

Fonte:  Renavam  e  Agência  Autoinforme 
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Dólar  fecha  abaixo  de  R$  2 


Portal  permite 
consultar  cheques 


A  Febraban  (Federação  Bra- 
sileira de  Bancos)  lançou  o 
Portal  Cheque  Legal  que 
permite  que  empresas  e 
pessoas  físicas  consultem  a 
situação  de  um  cheque  gra- 
tuitamente. Por  meio  dele  é 
possível  saber  se  o  cheque 
não  está  bloqueado,  furta- 
do/roubado, sustado,  extra- 
viado, entre  outros. 

Basta  acessar  o  site 
www.chequelegal.com.br  e 
preencher  o  número  do 
CPF  (Cadastro  de  Pessoa  Fí- 


sica), CNPJ  (Cadastro  Nacio- 
nal de  Pessoa  Jurídica)  do 
emissor  do  cheque  e  o  códi- 
go CMC7  (no  rodapé  do 
cheque)  e  o  número  do  CPF 
ou  CNPJ  de  quem  está  con- 
sultando o  cheque. 

Após  o  preenchimento 
de  todos  os  campos,  o  inte- 
ressado deve  concordar 
com  os  Termos  e  Condições 
de  Uso  das  informações  do 
site  Cheque  Legal  e  digitar 
o  código  de  segurança  que 
aparece.  O  metro 


Breves 


NBA  lança 
loja  virtual 

OFICIAL.  A  NBA,  a  liga 
norte-americana  de  bas- 
quete, lançou  ontem  a 
sua  loja  eletrônica  no 
Brasil.  A  LojaNBA.com 
inicia  suas  operações 
com  aproximadamente 
250  produtos  dos  30  ti- 
mes franqueados  da  li- 
ga. O  mercado  nacional 
é  o  terceiro  do  mundo  a 
receber  uma  loja  oficial 
do  campeonato,  atrás 
apenas  dos  Estados  Uni- 
dos e  da  China,  o  metro 


Balança  tem 
queda  de  45% 

CRISE.  A  balança  comer- 
cial brasileira  registrou 
o  superávit  de  US$  807 
milhões  em  junho,  re- 
sultado de  exportações 
de  US$  19,354  bilhões  e 
importações  de  US$ 
18,547  bilhões.  Esse  re- 
sultado foi  o  menor  pa- 
ra o  mês  nos  últimos  10 
ano,  segundo  o  Ministé- 
rio do  Desenvolvimen- 
to, Indústria  e  Comér- 
cio. O  saldo  comercial 
caiu  45,9%  na  média  diá- 
ria. O  METRO 


O  dólar  comercial  recuou 
ontem  mais  de  1%  em  rela- 
ção ao  real,  caindo  pela  ter- 
ceira sessão  seguida  e  fe- 
chando abaixo  de  R$  2,  me- 
nor nível  em  pouco  mais 
de  um  mês.  A  queda  foi  in- 
fluenciada pelas  recentes 
atuações  do  Banco  Central 
no  mercado  de  câmbio  pa- 
ra frear  valorizações  exces- 
sivas da  moeda  dos  Estados 
Unidos. 

A  cotação  do  dólar  co- 
mercial fechou  em  baixa 
de  1,14%,  a  R$  1,987  na 
venda.  Trata-se  da  menor 
cotação    no  fechamento 


Mulheres 
poupam 
para  gastar 

As  brasileiras  estão  poupan- 
do para  consumir.  Segundo 
pesquisa  do  Data  Popular 
com  15  mil  mulheres,  35% 
guardam  dinheiro,  mas  ape- 
nas 3,4%  utilizam  as  reser- 
vas para  fazer  investimen- 
tos lucrativos.  Mais  da  meta- 
de (57%)  usa  o  dinheiro  para 
investimentos  pessoais  ou 
para  fazer  compras  à  vista. 
Por  outro  lado,  o  percentual 
de  mulheres  que  poupam 
por  segurança  financeira  é 
de  39,6%  do  total.  #  metro 


Terceira 

queda seguida 

Bolsa 

Dólar 

• 

* 

+  0,62% 

- 1,14% 

(54.692  pts) 

(R$  1,98) 

desde  o  dia  29  de  maio  des- 
te ano,  quando  encerrou  a 
R$  1,986  na  venda,  infor- 
mou a  agência  "Reuters". 


De  acordo  com  operado- 
res, o  mercado  ainda  está 
reagindo  à  forte  atuação  do 
Banco  Central  na  semana 
passada  e  também  diante 
de  um  cenário  externo  um 
pouco  melhor,  após  anún- 
cios de  medidas  na  zona  do 
euro  na  sexta-feira. 

Na  última  sexta-feira 
dia  29,  a  moeda  norte- 
americana  tinha  recuado 
3,20%,  e  fechou  o  mês  de 
junho  com  queda  de 
0,38%,  revertendo  a  alta  de 
2,91%  vista  até  a  quinta- 
feira  da  semana  passada. 

#  METRO 
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DE  /EFES  DE  ESTADO  DEL  MERCOSUR  Y 
XLÍIÍ  REUNJÓN  DEL  CONSEJO  DEL  MERCAI 
MENDOZA  •  AKCitNTINA  -  28  V  29  DE  |UNIO  OE 


Uruguai:  Brasil  fez 
pressão  no  Mercosul 
a  favor  da  Venezuela 


Não  bastasse  a  polemica  so- 
bre a  suspensão  temporária 
do  Paraguai  do  Mercosul 
(após  o  impeachment  que 
derrubou  Fernando  Lugo), 
agora  o  bloco  volta  ao  cen- 
tro das  atenções.  Desta  vez, 
o  assunto  é  a  entrada  da  Ve- 
nezuela na  organização, 
uma  decisão  que,  segundo  o 
chanceler  do  Uruguai,  só  foi 
tomada  por  pressão  do  go- 
verno brasileiro. 

Em  entrevista  à  impren- 
sa uruguaia,  o  ministro  de 
Relações  Exteriores  uru- 
guaio, Luis  Almagro,  disse 
que  seu  país  não  era  favorá- 
vel à  entrada  da  Venezuela 
no  Mercosul  no  momento 
em  que  os  líderes  do  bloco 
discutiam  a  suspensão  do 
Paraguai,  na  semana  passa- 
da. Almagro  contou  que  a 
proposta  foi  defendida  pela 
presidente  Dilma  Rousseff 
e,  em  seguida,  acatada  pela 
presidente  da  Argentina.  O 
consenso  entre  os  três  paí- 
ses só  chegou  após  uma  reu- 
nião a  portas  fechadas. 

Osmar  Visibelli,  profes- 
sor da  Universidade  Anhem- 
bi  Morumbi,  acredita  que  a 
decisão  favorável  à  Vene- 


UNITED  NATIONS  /  FLICKR 


"Creio  que  o 
Uruguai  deu 
mostras  claras  de 
ter  defendido  a 
outra  posição,  mas 
tudo  terminou  se 
resolvendo  numa 
reunião  fechada 
entre  os 
presidentes/9 

LUIS  ALMAGRO,  DO  URUGUAI 

zuela  significa  um  apoio  im- 
plícito dos  líderes  latino- 
americanos,  em  especial  do 
Brasil,  à  reeleição  do  presi- 
dente venezuelano,  Hugo 
Chávez.  "É  muito  mais  uma 
questão  ideológica  do  que 
técnica",  comenta  o  profes- 
sor. "Isso  também  demons- 
tra uma  certa  discordância 
entre  os  membros  do  bloco, 
no  que  diz  respeito  à  forma, 
não  ao  conteúdo." 

#  CAROLINA  VICENTIN 


Brasileiro  pode  ter 
forjado  seu  sumiço 


O  milionário  brasileiro  Gu- 
ma  Aguiar,  que  sumiu  na 
semana  passada  quando 
saiu  para  um  passeio  de 
barco  na  Flórida,  nos  Esta- 
dos Unidos,  pode  ter  forja- 
do seu  desaparecimento. 

Em  entrevista  à  emissora 
norte-americana  ABC,  o  ad- 
vogado da  mulher  de  Gu- 
ma,  Bill  Scherer,  disse  que  a 
farsa  poderia  ter  sido  or- 
questrada na  tentativa  de 
fugir  de  problemas  legais, 


financeiros  e  conjugais. 

"Ele  pode  ter  cometido 
suicídio,  ter  caído  do  barco 
e  se  afogado  ou  pode  ter  en- 
cenado isso",  disse  Scherer. 
A  mulher  de  Guma,  Jamie, 
também  já  afirmou  que  ele 
tem  um  histórico  de  proble- 
mas mentais. 

Desde  que  o  milionário 
desapareceu,  Jamie  e  a  mãe 
de  Guma  entraram  em  uma 
batalha  para  definir  quem 
fica  com  a  fortuna,  o  metro 


Pena  Nieto  ganha 
maioria  parlamentar 

O  Mesmo  com  a  eleição  de  um  grande  número  de  deputados  e  senadores  da 
coligação  PRI-Partido  Verde,  o  futuro  presidente  do  México  terá  de  negociar 


O  sorriso  de  artista  de  cine- 
ma de  Enrique  Pena  Nieto 
nunca  esteve  tão  radiante 
quanto  na  manhã  de  on- 
tem. Declarado  pela  comis- 
são eleitoral  como  o  futuro 
presidente  do  México,  ele 
também  conquistou  maio- 
ria simples  na  Câmara  dos 
Deputados  e  no  Senado, 
conforme  projeções  da  im- 
prensa baseadas  nos  votos 
apurados  até  agora.  O  re- 
sultado oficial  sai  amanhã. 

Segundo  o  jornal  "El 
Universal",  o  PRI  (Partido 
Revolucionário  Institucio- 
nal), do  futuro  presidente, 
e  o  Partido  Verde,  que  faz 
parte  da  coalizão,  obteriam 
232  das  500  cadeiras  da  Câ- 
mara. No  Senado,  seriam 
57  das  128  cadeiras. 

Se  confirmada  a  proje- 
ção,  Pena  Nieto  receberá 
um  impulso  para  realizar 
suas  propostas  de  campa- 
nha. Isso,  no  entanto,  não 
deve  ser  o  bastante. 


Para  elas, 
emprego  é 
fundamental 


Se  você  é  um  homem  de- 
sempregado, pode  esquecer 
qualquer  romance.  De  acor- 
do com  uma  pesquisa  de 
uma  agência  de  relaciona- 
mentos dos  EUA,  a  maioria 
das  mulheres  não  estão  dis- 
postas a  sair  com  homens 
desempregados. 

Das  925  mulheres  soltei- 
ras entrevistadas,  apenas  4% 
disseram  que  sairiam  com 
um  homem  desempregado. 
Por  outro  lado,  65%  dos  ho- 
mens disseram  que  namora- 
riam uma  mulher  desem- 
pregada. "Essa  é  uma  rara  si- 
tuação na  qual  as  antiqua- 
das crenças  das  mulheres 
sobre  os  papéis  de  cada  sexo 
se  aplicam",  comenta  Irene 
LaCota,  porta-voz  da  agên- 
cia que  organizou  o  estudo. 

"Em  parte  por  pressão  so- 
cial, as  mulheres  sabem  o 
que  querem  e  têm  um  olho 
no  futuro,  enquanto  os  ho- 
mens se  preocupam  com  is- 
so depois",  comenta  Maria 
Pereira,  da  Universidade  de 
Leeds.  no  Reino  Unido. 

O  METRO  INTERNACIONAL 


"Tudo  depende  do  Con- 
gresso, mas  também  de 
quem  é  o  prefeito  da  Cida- 
de do  México.  Por  conta  de 
sua  população  (na  região 
metropolitana,  são  19  mi- 
lhões de  pessoas),  o  gover- 
nante da  cidade  se  torna  a 
segunda  figura  eleita  mais 
importante  depois  do  pre- 
sidente",   explica  Jaime 


Aguila,  um  especialista  em 
política  mexicana. 

E  a  Cidade  do  México 
não  está  com  o  PRI.  Os  elei- 
tores escolheram  o  esquer- 
dista Miguel  Ángel  Mance- 
ra,  do  PRD  (Partido  da  Re- 
volução Democrática).  Na 
disputa  presidencial,  o  can- 
didato do  PRD,  Andrés  Lo- 
pez Obrador,  ficou  em  se- 


TOMAS  BRAVO /  REUTERS 


gundo  lugar,  conforme  os 
resultados  preliminares. 

Promessas 

Durante  seu  discurso  de 
vitória,  Enrique  Pena  Nieto 
prometeu  focar  na  geração 
de  empregos,  na  reforma 
tributária  e  na  gestão  ener- 
gética. A  referência  ao  últi- 
mo tema  tem  a  ver  com  a 
proposta  de  abrir  o  capital 
da  Pemex  (Petróleos  Mexi- 
canos) para  investimentos 
estrangeiros.  A  esquerda 
mexicana  é  radicalmente 
contra  essa  proposta. 

A  escolha  de  Pena  Nieto 
marca  o  retorno  do  PRI  ao 
poder,  após  12  anos  como 
oposição  ao  PAN  (Partido 
da  Ação  Nacional).  Ontem, 
um  membro  do  PAN  reco- 
nheceu a  "derrota  maiús- 
cula" sofrida  nas  urnas. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


BRENDAN  LANDY  /  LANDYPH0T0.COM 


1,4  mil  irlandeses  no  'Dia  de  Freira' 

Todos  os  anos,  a  população  de  Listowel,  uma  pequena  cidade  do  sudoeste  da  Ir- 
landa, se  veste  de  freira  para  entrar  no  "Guiness,  o  Livro  dos  Recordes".  E  o  moti- 
vo é  nobre:  arrecadar  fundos  para  a  Pieta  House,  uma  organização  que  presta  as- 
sistência a  pessoas  que  tentaram  o  suicídio  e/ou  a  seu  familiares.  "O  "Nunday" 
(em  inglês,  "Dia  de  Freira")  é  uma  maneira  divertida  de  aqueles  que  sofreram  li- 
berarem suas  emoções"  disse  ao  Metro  a  organizadora  do  evento,  Cora  0'Brien, 
que,  há  cinco  anos,  perdeu  um  filho  adolescente  por  suicídio.  •  metro  internacional 
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Torque:  86  Nm  à  6,000  iprn  f  ABS  I  Rara-brisa  esportivo 
Computador  de  bordo  I   Piscas  em  LED  I  2  anos  de  garantia 


Acesse  www.bmw-rnotorradxom.br  e  encontre  a  concessionária  BMW  mais  próxima, 
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Geraldo  Flach 
batiza  estúdio 
da  SMC 


O  pianista  Geraldo  Flach, 
que  morreu  no  ano  pas- 
sado, ganha  uma  home- 
nagem mais  do  que 
merecida  da  Secretaria 
da  Cultura  de  Porto  Ale- 
gre. O  pianista  vai  bati- 
zar  um  estúdio  de 
gravações  localizado  no 
Teatro  de  Câmara  (r.  da 
República,  575),  com 
inauguração  oficial  hoje, 
às  20h.  O  espaço  foi 
criado  para  oferecer  à 
comunidade  musical 
gaúcha  uma  alternativa 
sem  custos  e  de  alta 
qualidade  técnica  para 
gravação  de  projetos  ar- 
tísticos em  CD.  Nos  pró- 
ximos dias,  será 
publicado  um  edital  para 
a  seleção  de  projetos  de 
ocupação  do  espaço. 


)  METRO  POA 


►  Nas  imagens  de  Suspensão"  aparece  o  conceito  de  horizonte 


■ 


FOTOS  RAFAEL  PAGATINI/DIVULGAÇÃO 


►  A  série  "Reflexões"  usa  espelhos  para  projetar  estradas 


Brincando 
com  o  tempo 

O  Rafael  Pagatini,  de  Caxias  do  Sul,  abre  exposição  no 
Santander  Cultural  O  São  19  obras,  em  quatro  séries 


O  projeto  RS  Contemporê- 
nao,  criado  pelo  Santander 
Cultural  para  apresentar 
jovens  artistas  gaúchos, 
inaugura  hoje  uma  nova 
exposição:  "Em  Suspen- 
são", do  caxiense  Rafael  Pa- 
gatini. Já  reconhecido  pelo 
seu  trabalho  como  gravu- 
rista,  o  artista  de  27  anos 
explora  agora  este  viés  em 
suportes  como  a  fotografia 


e  o  vídeo.  "Em  Suspensão" 
traz  19  obras  divididas  em 
séries  temáticas,  que  têm 
em  comum  a  passagem  do 
tempo. 

A  primeira  série,  "Refle- 
xões", é  amparada  em  es- 
pelhos que  refletem  estra- 
das, marcas  de  carro  e  cal- 
çadas registradas  em  várias 
cidades  gaúchas.  A  outra  se 
chama  "Passagens",  com 


telas  produzidas  no  inte- 
rior de  ônibus  em  movi- 
mento. Há,  também,  a  sé- 
rie "Suspensão",  que  explo- 
ra o  conceito  de  horizonte 
a  partir  de  fotografias  em 
grandes  formatos.  Por  fim, 
"Amanhecer  no  Porto"  traz 
vídeos  que  apresentam  o 
amanhecer  na  cidade  por- 
tuguesa coberta  por  uma 
espessa  neblina. 


A  curadoria  da  exposi- 
ção é  de  Cristina  Tejo,  que 
mora  em  Recife  e  trabalha 
com  programas  de  inter- 
câmbio de  artistas  de  vá- 
rios países.  Ela  destaca  o 
trabalho  de  Pagatini  no 
cruzamento  entre  fotogra- 
fia e  gravura.  "O  artista 
continua  sua  trilha  de  ex- 
perimentação que  lhe  per- 
mite manter-se  pulsante  e 


curioso,  fora  da  clausura 
dos  rótulos.  Não  é  negação, 
mas  expansão  de  possibili- 
dades", diz.  o  metro  POA 

No  Santander  Cultural 
(rua  Sete  de  Setembro,  1.028) 
Abertura  hoje,  às  19h, 
para  convidados 
Visitação  de  4  de  julho  a  12  de 
agosto,  das  lOh  às  19h  (terça  a 
domingo).  Tel.:  3287-5500 


Passado  e  futuro  se  encontram  em  docudrama  que  estreia  hoje 


►  No  filme,  Julia  Murat  busca  uma  cidadezinha  que  parou  no  tempo 


m 


Já  visto  em  Porto  Alegre  na 
programação  do  Festival  de 
Verão,  o  longa  "Histórias 
que  Só  Existem  Quando 
Lembradas"  entra  hoje  em 
cartaz  no  CineBancários 
(Gal,  Câmara,  424),  nas  ses- 
sões das  15h,  17h  e  19h.  O 
filme  leva  a  assinatura  da 
estreante  Julia  Murat,  filha 
da  também  cineasta  Lúcia 
Murat  (que  venceu  o  Festi- 
val de  Gramado  do  ano  pas- 
sado com  o  filme  "Uma 
Longa  Viagem"). 

Julia  vem  chamando  a 
atenção  com  seu  filme, 
considerado  simples  e  co- 
rajoso. Misturando  docu- 
mentário e  ficção,  a  trama 
é  ambientada  na  pequena 
Jotuomba,  uma  cidadezi- 
nha localizada  no  Vale  do 
Paraíba  e  que  vive  de  som- 
bras do  passado:  nos  anos 
1930,  por  causa  da  falência 


das  fazendas  de  café,  cida- 
des que  eram  ricas  se  tor- 
naram quase  fantasmas  - 
caso  de  Jotuomba. 

Madalena  (Sônia  Gue- 
des), a  velha  padeira  da  lo- 
calidade, insiste  em  ficar 
no  lugarejo  em  função  de 
seu  marido,  que  está  enter- 
rado no  único  cemitério  da 
cidade.  Mas  a  chegada  da 
jovem  fotógrafa  Rita  (Lisa 
Fávero)  modifica  aos  pou- 
cos o  cotidiano  de  Madale- 
na e  dos  outros  habitantes 
do  lugarejo. 

É  da  relação  que  se  esta- 
belece entre  Rita  e  Madale- 
na que  a  diretora  tira  o  en- 
canto de  seu  filme,  que  ofe- 
rece ao  espectador  uma  re- 
flexão em  torno  do  eterno 
embate  entre  o  velho  e  o 
novo,  o  passado  e  o  futuro, 
a  tradição  e  a  modernidade. 

O  METRO  POA 


Festa  em  Paraty  celebra  a  literatura;  40  escritores  de  14  países  se  reúnem  no  evento 


DIVULGAÇÃO/  WALTER  CRAVEIRO 


Encontro  com  as 

LETRAS 

0 10a  Flip  começa  amanhã  reunindo  grandes 
escritores  nacionais  e  internacionais  em  Paraty 
O  Festa  Literária  faz  homenagem  ao  poeta  mineiro 
Carlos  Drummond  de  Andrade,  que  faria  110  anos 


Desde  a  primeira  edição,  há 
10  anos,  a  Festa  Literária  In- 
ternacional de  Paraty  (Flip) 
se  expandiu  de  forma  espe- 
tacular,  com  público  e  con- 
vidados crescendo  a  cada 
ano,  e  inspirando  eventos 
similares  em  outras  cidades 
brasileiras.  O  que  prova 
que,  apesar  do  domínio  da 
tecnologia  nos  dias  atuais, 
a  literatura  continua  com 
prestígio  inabalável,  e  o  lu- 
crativo mercado  das  letras 
não  para  de  crescer  -  em 
2011,  sete  milhões  de  brasi- 
leiros compraram  livros  em 
feiras,  segundo  dados  da 


DIVULGAÇÃO/  COMPANHIA  DAS  LETRAS 


Fundação  Pró-Livro. 

E  é  com  fôlego  extra  pa- 
ra festejar  a  escrita  e  a  lei- 
tura que  a  Flip  2012,  que 
acontece  a  partir  de  ama- 
nhã e  segue  até  domingo, 
vem  marcada  por  grandes 
atrações,  do  Brasil  e  do  ex- 
terior, e  tendo  como  home- 
nageado o  escritor  e  poeta 
Carlos  Drummond  de  An- 
drade, que  completaria  110 
anos  em  outubro. 

Ao  todo,  40  cultuados 
escritores  de  14  países  se 
reúnem  na  cidade  históri- 
ca da  Costa  Verde  do  Rio. 
Destaque  para  nomes  co- 
mo o  cronista  gaúcho 
Luis  Fernando  Veríssimo, 
atração  da  abertura  do 
evento  -  que  terá 
show  do  cantor  Le- 
nine -,  além  de  três 
dos  mais  relevan- 
V  tes  autores  da 
\  produção  lite- 
'l  rária  atual:  os 
l  americanos 
Jonathan 
Franzen, 
autor  do 
badala- 
do "Li- 
berdade", 
Jennifer  Egan, 
vencedora  do 
premio  Pulitzer 
por  "A  Visita  Cruel 
do  Tempo",  e  o  britâ- 
nico Ian  McEwan, 
que  já  havia  vindo  à 
festa  em  2004  e  retorna 


com  o  novíssimo  "Serena". 

"A  Flip  construiu,  de  um 
jeito  pioneiro  no  Brasil,  um 
novo  modelo  de  discussão 
de  literatura.  Sua  função 
principal  não  é  simples- 
mente a  divulgação  ou  a 
venda  de  livros.  É  ser  um 
espaço  de  pensamentos  so- 
bre a  literatura  aberto  para 
o  público  em  geral",  anali- 
sa o  curador  Miguel  Conde. 

Nesta  edição,  ele  destaca 
o  retorno  de  escritores  que 
já  passaram  pela  Flip:  Enri- 
que Vila-Matas,  Hanif  Ku- 
reishi  e  o  próprio  McEwan. 
"A  programação  oferece 
um  panorama  muito  diver- 
sificado da  literatura  con- 
temporânea, uma  amostra 
do  que  há  de  mais  impor- 
tante sendo  feito  hoje.  E  is- 
so é  uma  das  coisas  mais 
importantes  que  um  festi- 
val como  a  Flip  pode  fazer, 
contribuindo  para  a  forma- 
ção de  novos  leitores",  ob- 
serva Miguel  Conde. 

Sobre  o  homenageado, 
ele  define:  "Drummond  é 
um  poeta  central  na  litera- 
tura brasileira.  Suas  obras 
vêm  acompanhandas  de 
olhar  crítico  e  lucidez  cons- 
tante. Isso  reflete  o  que  há 
de  mais  particular  e  inte- 
ressante no  panorama  de 
nossa  literatura". 


GISLANDIA  GOVERNO 
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MBA  EXECUTIVO, 
MASTERE 

PÓS-GRADUAÇÃO 

POR  TODAS  AS  DECISÕES 
QUE  VOCÊ  AINDA  VAI  TOMAR 


MBA  EXECUTIVO 

•  Estratégia,  Liderança  e  Inovação 

MASTER 

•  Marketing  Estratégico 

PÓS-GRADUAÇÃO  J  ÁREA  GESTÃO 

•  Liderança  Estratégica  de  Negócios  e  Pessoas 

•  Finanças  e  Governança  Corporativa 

•  Gestão  de  P rojo tos 

•  Gestão  de  Vendas  e  Relacionamento 

•  Gestão  Estratégica  de  Negócios 

PÓS-GRADUAÇÃO  |  ÁREA  MERCADO 

•  Marketing  e  Comunicação 

•  Ciências  do  Consumo  Aplicadas 

•  Marketing  de  Moda 

•  Marketing  Digital 


Confira  no  site  o  calendário  de  eventos  gratuitos. 


I  www.espm.br/candidato 

centraunfo-rs@espm,br 
(51}  3218-1400 
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Usuários  são 
Vigiados'  em 
86%  dos  sites 

O  Pesquisa  feita  nos  EUA  revela  que 
muitas  páginas  permitem  rastrear 
o  comportamento  do  internauta 


A  pesquisa  foi  feita  em  si- 
tes norte-americanos,  mas 
lança  um  alerta  para  qual- 
quer pessoa  que  navegue 
na  internet.  Conforme  um 
amplo  estudo  da  Keynote 
Systems  (empresa  que 
acompanha  o  desempe- 
nho de  sites  em  todo  o 
mundo),  86%  das  páginas 
permitem  a  instalação  de 
cookies  de  outras  empre- 
sas que  recolhem  informa- 
ções sobre  o  comporta- 
mento dos  usuários. 

Basicamente,  um  coo- 
kie  é  um  recurso  que  per- 
mite aos  navegadores  co- 
nhecerem dados  compor- 
tamentais básicos  como, 
por  exemplo,  o  tamanho 
da  letra  que  o  usuário  pre- 
fere, ou  a  cor  do  fundo.  O 
problema  é  que,  muitas 
vezes,  os  cookies  captam 
informações  "vendáveis". 

A  Keynote  avaliou  269 
sites  de  quatro  segmen- 
tos: notícias,  serviços  fi- 


"Uma  vez  que  os 
consumidores 
comecem  a 
entender  que  seu 
comportamento 
on-line  pode  ser 
gravado,  as 
empresas  terão 
de  trabalhar  mais 
para  assegurar 
privacidade." 

RAY  EVERETT,  DIRETOR  DE 
PRIVACIDADE  DA  KEYNOTE 


nanceiros,  viagens  e  vare- 
jo. Em  alguns,  o  resultado 
do  rastreamento  era  pas- 
sado para  até  14  empre- 
sas. E  boa  parte  dessas 
empresas  ainda  reven- 
dem os  dados.  Para  a  Key- 
note, a  prática  destrói  a 
reputação  dos  sites  onde 
há  os  cookies.  o  metro 


►  Tem  sempre  alguém  interessado  no  que  você  está  fazendo 


DAN  KITWOOD  /  REUTERS 


Os  invasores 
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Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
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para  ã|Uda! 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Desabafo  de  gremista 

Já  fazem  li  anos  que  o  Grémio  não  con- 
quista um  grande  título  e  fica  difícil  de  en- 
tender como  clube  inferiores  ao  nosso 
têm  mais  sucesso.  O  Grémio  não  conse- 
guiu chegar  à  final  de  Copa  do  Brasil,  en- 
quanto o  Coritiba  pode  ser  campeão.  Na 
liderança  do  Brasileirão  está  o  Atlético  Mi- 
neiro, um  clube  muito  abaixo  do  Grémio. 
É  difícil  encontrar  as  resposta  quando  uma 
voz  de  dentro  do  próprio  clube  diz  que  o 
máximo  que  se  almeja  é  uma  vaga  na  Li- 
bertadores. Até  quando  irá  este  maldito 
jejum  de  títulos? 

Rodrigo  Camargo  -  Porto  Alegre,  RS 


Cansei  da  presidenta 

Quando  a  "mãe  do  PAC"  foi  eleita,  torci  o 
nariz  -  afinal,  ela  foi  eleita  por  obras  que, 
em  sua  maioria,  nem  saíram  do  papel. 
Logo  de  início,  a  presidenta  começou  a 
fazer  uma  "vassourada"  cada  vez  que 
tinha  focos  de  corrupção  e  acabei  nu- 
trindo uma  certa  simpatia  por  ela.  Con- 
tudo, os  últimos  fatos  acabaram  fazendo 
eu  cansar  da  sua  onipotência.  Dilma  Rous- 
seff  prega  práticas  democráticas  dos  parti- 
cipantes do  Mercosul  mas,  ao  mesmo 
tempo,  aceita  a  "democrática"  Venezuela 
no  falido  bloco  económico.  Cansei. 
Marcelo  do  Vale  Nunes  -  Porto  Alegre,  RS 


ITI  et  r®  Pergunta 

Você  acha  que  o  serviço  de  coleta  por 
contêineres  melhorou  a  situação  do  lixo 
na  região  onde  é  oferecido? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


(Sedenaui:  Sim,  com  certeza. 

(§marcosmiranda73:  Em  alguns  locais  sim. 

(Sbetosoueu:  Óbvio  que  sim,  deveria  ser 
expandido  para  toda  a  cidade, 
abrangendo  inclusive  a  coleta  de  lixo 
seco. 

@diegokvelho:  Melhorou.  Falta  melhorar 
a  educação  do  povo,  que  insiste  em 
depositar  materiais  diversos  ao  lixo 
orgânico  nos  contêineres. 

@dveigasilva:  Esses  contêineres 
enfeiaram  a  cidade.  Melhor  estava  antes. 


* 


metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Necessidade  de  trocar  mais  calor  com  as  pessoas,  busca  por 
novas  parcerias  e  amigos  em  alta.  Dia  de  valorizar  mais  as 
relações  e  o  seu  equilíbrio  emocional. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Retorno  de  pessoas  diferentes  que  estavam  em  contato 
recentemente  e  que  deixaram  alguns  assuntos  inacabados. 
Hora  de  resolver  questões  ainda  pendentes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Individualismo  dificilmente  vai  levar  você  a  algum  caminho 
positivo.  Não  deixe  de  apostar  mais  nas  pessoas  que  querem 
crescer  junto  com  você,  jogue  em  equipe. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Resolva  os  seus  problemas  com  as  pessoas,  não  tenha  receio 
de  enfrentá-las  cara  a  cara,  o  dia  irá  traze-las  para  você 
colocar  um  ponto  final  nisso  tudo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Sentimentalismos  e  desejo  de  envolver  as  pessoas  pelas  suas 
emoções.  Dia  de  deixar  transparecer  fragilidades  suas  que 
serão  notadas  pelas  pessoas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Impulsividade  pode  lhe  causar  problemas.  Hoje  as  opiniões 
dos  outros  podem  exercer  uma  forte  influência  sobre  as 
suas  decisões.  Tente  se  libertar  disso. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Novos  conhecimentos,  novas  amizades,  coisas  diferentes 
acontecendo  na  sua  vida  que  podem  aumentar  os  seus 
horizontes  e  trazer  opções  mais  interessantes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Vai  ser  preciso  quebrar  barreiras  para  que  você  possa  se 
relacionar  melhor  com  as  pessoas.  Não  espere  que  elas  lhe 
estendam  as  mãos,  tome  logo  a  iniciativa. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Novos  amigos  e  oportunidades  de  desafiar  antigos  conceitos  e 
regras  que  parecem  sufocar  você.  Tenha  maturidade  para 
escolher  os  ideais  e  as  causas  corretas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Está  na  hora  de  romper  o  silêncio  e  procurar  as  pessoas  com  as 
quais  você  quer  estar  e  se  relacionar.  Não  adianta  ficar  fugindo 
e  sofrendo  calado,  vá  a  luta. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

As  pessoas  podem  estar  precisando  de  algo  novo  que  as 
motive,  mas  não  estarão  dispostas  a  serem  praticamente 
forçadas  a  assumirem  novas  posturas,  não  insista. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Grandes  chances  de  ser  mal  interpretado  ou  causar  revolta  nas 
pessoas,  elas  ficarão  contra  as  suas  propostas  e  ideias  que 
poderão  abalar  os  conceitos  delas. 


metr®cultura 
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Dia  histórico 
para  a  Ospa 

O  Orquestra  garante  R$  20  milhões  para  sala  sinfónica 


Depois  de  anos  de  idas  e 
vindas,  a  Orquestra  Sinfóni- 
ca de  Porto  Alegre  escreve 
hoje  um  capítulo  impor- 
tante na  consolidação  da 
sua  nova  sede:  será  final- 
mente assinado  o  convénio 
com  o  Governo  Federal, 
que  garante  o  repasse  de 
R$  20  milhões  para  a  obra, 
uma  fatia  substancial  do 
orçamento  de  R$46  mi- 
lhões -  o  valor  vem  do  Mi- 
nistério da  Cultura  (MinC)  e 
a  contrapartida  do  Governo 
do  Estado  será  de  R$  5  mi- 
lhões. A  assinatura  do  con- 
vénio será  às  llh30,  no  no 
Palácio  Piratini. 

Com  este  montante,  a 
administração  da  Ospa  po- 
derá dar  início  à  segunda 
parte  da  obra,  já  que  as  fun- 
dações foram  finalizadas 
recentemente  no  terreno 
junto  à  Câmara  dos  Verea- 
dos,  no  parque  da  Harmo- 
nia. O  projeto  da  sede  da 
Ospa  inclui  museu,  a  gran- 
de sala  de  concertos,  salas 
de  ensaios,   escola  e  sede 


administrativa.  No  formato 
de  sala  sinfónica  -  ou  caixa 
acústica  -  o  futuro  teatro 
será  semelhante  à  Sala  São 
Paulo,  que  abriga  a  Orques- 
tra Sinfónica  de  São  Paulo, 
até  agora  o  único  teatro  do 
Brasil  projetado  exclusiva- 
mente para  grandes  con- 
certos. A  sala  de  Porto  Ale- 
gre terá  1,5  mil  lugares. 

O  secretário  da  Cultura, 
Luiz  Antonio  de  Assis  Bra- 
sil, define  o  momento  co- 
mo um  ponto  de  partida. 
"A  assinatura  é  o  início  da 
concretização  de  uma  gran- 
de aspiração  da  comunida- 
de musical  e  cultural  do  Es- 
tado". Segundo  ele,  a  inau- 
guração da  sala  sinfónica 
está  prevista  para  setembro 
de  2014. 

Fundada  há  62  anos,  a 
Ospa  nunca  teve  uma  sede 
própria.  O  prédio  da  aveni- 
da Independência  que  abri- 
gou os  ensaios  e  apresenta- 
ções por  24  anos  era  aluga- 
do. Desde  2008,  a  orques- 
tra ensaia  em  uma  sala 


provisória  no  Cais  do  Porto 
e  se  apresenta  em  palcos 
diversos.  Para  o  diretor  ar- 
tístico Tiago  Flores,  a  nova 
casa  vai  facilitar  o  planeja- 
mento da  agenda  de  con- 
certos. "Mas  a  maior  con- 
quista será  a  qualidade  do 
som  que  vai  chegar  à  pla- 
teia", acrescenta. 

Concerto 

Hoje,  às  20h30,  a  orquestra 
apresenta  mais  um  concer- 
to da  sua  temporada  ofi- 
cial. O  solista  convidado  é  o 
violinista  argentino  Alejan- 
dra Drago,  enquanto  a  re- 
gência será  do  uruguaio  Fe- 
derico Garcia  Vigil.  O  pro- 
grama da  noite  terá  as 
obras  "Tzigane",  de  Mauri- 
ce  Ravel,  "Introduction  et 
Rondeau  Capriccioso",  de 
Camille  Saint-Saèns,  e 
"Quadros  de  uma  Exposi- 
ção", de  Modest  Mussorgs- 
ky.  A  apresentação  será  no 
Teatro  Dante  Barone  da  As- 
sembleia Legislativa,  com 
entrada  franca.  #  metro  poa 


►  Com  regência  de  Tiago  Flores,  Ospa  faz  concerto  hoje  à  noite  na  Assembleia  Legisl 


RAPHAELA  DONADUCE/DIVULGAÇÃO 


",,,7SADA/DIVULGAÇA0 


Concerto  de  violões  no  TSP 


Um  é  gaúcho,  o  outro  é  uru- 
guaio. Em  comum,  os  dois 
têm  o  violão  -instrumento 
no  qual  são  considerados 
virtuoses.  Do  lado  de  cá  está 
Felipe  Azevedo,  um  velho 
conhecido  do  público  porto- 
alegrense  por  ter  criado  um 
jeito  percussivo  e  sensível 
de  tocar  violão.  De  Montev- 
idéu  vem  Gaston  Rodriguez, 
reconhecido  pelo  seu  trabal- 


ho como  autor  de  trilhas 
para  espetáculos  e  TV. 

Os  dois  músicos  tocam 
hoje  no  Theatro  São  Pedro, 
num  concerto  que  une  os 
nomes  e  o  repertório  de 
seus  dois  discos  mais  re- 
centes: "Tamburilando  Sur- 
nacimientos".  O  recital 
começa  às  2 lh  e  terá  a  par- 
ticipação de  um  time  ba- 
cana de  convidados:  Ayres 


Potthoff  (flauta  transversa), 
Aninha  Freire  (baixo),  Silvia 
Canarim  (bailarina),  Sergio 
Tulbovitz  (percussão)  e 
Colomba  Biasco  (cantora). 

Felipe  Azevedo  e  Gaston 
Rodrigues  se  aproxi- 
maram musicalmente 
quando  o  gaúcho  levou 
"Tamburilando"  para  o 
Uruguai.  Falou  mais  alto  a 
marca  contemporânea  de 


seus  trabalhos,  que  não  se 
fixa  exclusivamente  nas 
raízes  culturais  locais. 

A  parceria  já  rendeu  o 
clipe  de  uma  música  de 
Azevedo,  "Balagulá,  Xibim- 
ba",  gravado  no  Teatro  Solis 
de  Montevidéu  com  direção 
musical  de  Rodriguez.  Os  in- 
gressos custam  de  R$  10  a 
R$  50,  à  venda  no  local.  Tel.: 
3227-5100.  O  metro  poa 


►  Felipe  Azevedo  divide  palco  com  músico  uruguaio 
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Mãos  de  inverno 

O  Azul,  verde,  cinza  e  roxo  são 
as  novas  cores  de  esmaltes 
para  aquecer  as  unhas 
na  estação 


BrownFlacon 
28, 
Artdeco 


O  Acabamentos  e  texturas 
variadas  estão  em  alta 


JDECO 


Mettalic 
Gold  Coin, 
Revlon 


BASES 

Compostas  por 
substâncias 
fortificantes  e 
hidratantes,  as 
novas  bases  de 
tratamento 
deixam  as  unhas 
lisas,  fortes  e 
resistentes. 


NA  HORA  DE  LIXAR 

Unhas  com  pontas 
quadradas  quebram 
com  mais  facilidade 
do  que  as  arredondadas. 
Lixar  bem  as  unhas  e 
deixá-las  lisas  também 
í  importante  para  evitar 
que  descamem 
!  quebrem. 


Não  é  somente  o 
guarda-roupa  feminino  que  ga- 
nha uma  cara  nova  com  a  chegada  do 
inverno.  As  tendências  e  cores  da  estação  tam- 
bém dominam  os  pequenos  frascos  de  esmaltes. 
Os  novos  "queridinhos"  das  unhas  femininas  são  os 
esmaltes  nas  cores  azul,  cinza,  marrom,  roxo,  rosa  quei- 
mado e  verde.  Para  diversificar  o  look,  eles  são  encontrados 
em  diferentes  versões  de  tons  (claros  ou  escuros)  e  acabamentos 
(opaco,  cremoso  ou  cintilante).  Os  metalizados  continuam  em  al- 
ta, e  nos  próximos  meses  vale  abusar  do  dourado,  prata  ou  bronze. 

Com  as  novidades  em  mãos  é  hora  de  inovar.  Misturinhas  e  aca- 
bamento são  as  sugestões  das  manicures  para  sair  do  convencional. 
Os  efeitos  brincam  com  cores  e  texturas. 

Em  gel 

Febrinha  norte-americana,  a  versão  em  gel  ainda  não  tem  fabri- 
cante nacional,  mas  já  é  opção  em  alguns  salões.  O  produto  pro- 
mete não  descascar,  não  sujar  e  não  perde  o  brilho  por  14  dias. 
No  entanto,  alguns  especialistas  questionam  se  o  gel  e  o  pro- 
cedimento usado  para  sua  aplicação  danificam  as  unhas  e 
a  pele.  Alguns  alegam  que  a  luz  UV,  usada  para  secar  e 
endurecer  o  esmalte,  pode  provocar  câncer  de  pe- 
le após  exposições  sucessivas,  pelo  efeito  cu- 
mulativo, além  de  deixar  as  unhas 
quebradiças. 

O  METRO 


Verde 
Diferente!, 
Risqué 


EXTRABRILHO 

O  produto  protege  o 
esmalte  e  evita  que  ele 
saia  antes  do  tempo. 
A  dica  é  ter  um  vidro 
em  casa  para  retocar  o 
brilho  das  unhas,  se 
necessário.  Basta 
aplicar  uma  camada  e 
esperar  secar. 


EFEITOS 
PARA 
INOVAR 
O  VISUAL 
DAS  UNHAS 
NO  INVERNO 


Filha  única 

O  efeito  é  simples, 
basta  pintar  a  unha  do 
dedo  anelar  com  uma 
cor  diferente  das  de- 
mais. Opte  por  cores 
vivas  e  contrastantes 
para  a  filha  única. 


Inglesinha 

O  efeito  é  igual  ao  da 
unha  francesinha.  A  di- 
ferença está  na  combi- 
nação de  esmaltes  co- 
loridos. Use  uma  cor 
para  a  base  das  unhas 
e  outra  para  as  pontas. 


Craquelado 

Para  fazer  o  efeito  cra- 
quelado, semelhante 
ao  de  tinta  rachada, 
passe  o  esmalte  de  co- 
bertura craquelada  da 
Riqué  sobre  o  esmalte 
colorido. 
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esporte 


DYLAN  MARTINEZ/REUTERS 


Sharapova 
tem  dupla 
queda 

De  uma  só  vez,  Maria  Shra- 
pova  deu  adeus  a  Wimble- 
don  e  à  liderança  do  ran- 
king mundial.  A  tenista  rus- 
sa foi  eliminada  ontem  nas 
oitavas  de  final  para  a  alemã 
Sabine  Lisicki  por  2  a  0. 
Com  o  triunfo  de  Victoria 
Azaranka  pelo  mesmo  pla- 
car sobre  Ana  Ivanocic,  a 
bielorrussa  aparecerá  como 
número  1  do  mundo  a  par- 
tir de  segunda-feira. 

No  masculino,  Roger  Fe- 
derer  passou  pelo  belga  Xa- 
vier Malisse,  enquanto  No- 
vak  Djokovic  venceu  em 
sets  diretos  a  Viktor  Troicki. 

O  METRO  POA 


Breves 


Phelps  abre 
mão  dos  200  m 

'SÓ'  SETE.  O  nadador  ame- 
ricano Michael  Phelps 
desistiu  de  disputar  os 
200  metros  livre  nos  Jo- 
gos Olímpicos  de  Lon- 
dres -  com  isso,  ele  dis- 
putará sete  provas,  qua- 
tro delas  individuais 
(lOOm  e  200m  borboleta, 
200m  e  400m  medley)  e 
três  revezamentos  (4  x 
lOOm  livre,  4  x  200m  li- 
vre e  4  x  lOOm  medley). 
Há  quatro  anos,  Phelps 
conquistou  oito  meda- 
lhas de  ouro,  se  tornando 
o  recordista  de  vitórias 
em  uma  única  edição  dos 

JOgOS.  O  METRO  POA 

Hamilton 
carregará 
tocha  olímpica 

REPRESENTANTE.  O  piloto 
de  Fórmula  1  Lewis  Ha- 
milton foi  escolhido  para 
carregar  a  tocha  olímpi- 
ca dos  Jogos  de  Londres 
na  segunda-feira,  entre 
Milton  Keynes  e  Oxford. 
"Em  um  milhão  de  anos 
eu  não  pensaria  que  faria 
uma  coisa  tão  legal",  afir- 
mou, o  metro 


Rumo  a  Londres 

O  Delegação  brasileira  que  participará  dos  Jogos  Olímpicos  na  capital 
inglesa  já  está  definida  O  Serão  258  atletas,  19  a  menos  do  que  em 
Pequim-2008  O  Conheça  as  principais  esperanças  de  medalha  do  Brasil 

A  caminho  do  ouro 


Veja  quantos  brasileiros  nos  representarão 
em  cada  modalidade 


0  mesa-tenista  Hugo  Hoyama,  que  aos  42 
anos  participará  de  sua  sexta  olimpíada,  chega 
empolgado  para  a  disputa,  mas  sabe  que  o 
favoritismo  é  dos  atletas  chineses 


24 


Campeã  mundial  de  salto  com  vara  em 
2011,  Fabiana  Murertem  como 
principal  adversária  a  campeã 
olímpica  Yelena  Isinbayeva,  da  Rússia. 
Depois  do  ouro  em  Pequim-2008, 
Maurrem  Maggi,  do  salto  em 
distância,  quer  repetir  a  dose  na  terra 
da  rainha  e  pode  se  tornar  o  maior 
nome  feminino  do  atletismo  brasileiro 


VOLEI 


Giba,  Dante  e  a  volta  de 
Ricardinho  são  pontos 
fortíssimos  para  a 
Seleção  masculina. 
Vice-campeã  em  Pequim  e  ouro  em 
Atenas,  a  equipe  irá  encarar  Rússia, 
EUA  e  Sérvia,  três  grandes  potências, 
além  de  Alemanha  e  Tunísia.  Apesar 
do  vice  no  Grand  Prix,  as  meninas  vão 
em  busca  do  segundo  ouro  seguido. 
A  equipe  terá  pela  frente  EUA,  China, 
Sérvia,  Turquia  e  Coreia  do  Sul 


JUDO 


BASQUETE 


Bronze  em  Pequim  e  campeão 
pan-americano  (categoria  até 
81  kg),  Leandro  Guilheiro  é  o 
judoca  com  mais  chances  de 
medalha.  Mayra  Aguiar  é  a  principal 
judoca  entre  as  mulheres  e  lidera  o 
ranking  feminino  até  78  kg 


O  ouro  é  um  sonho  distante,  especialmente 
pela  presença  dos  Estados  Unidos,  que  chegam 
com  os  astros  da  NBA.  Mas  a  chance  de  pódio  é  real. 
Depois  de  ficar  de  fora  das  últimas  três  edições, 
a  Seleção  vai  com  força  máxima,  reforçada  pelos 
quatro  atletas  que  atuam  na  Liga  Americana:  Nenê, 
Leandrinho,  Tiago  Splitter  e  Anderson  Varejão 


Robert  Sheidt  e  Bruno  Prada  disputam  a 
classe  Star  e  levaram  os  dois  últimos 
mundiais.  Sheidt,  inclusive,  foi  medalha 
'1  de  ouro  em  Atlanta-1996  e  Atenas-2004, 
ifcalém  de  prata  em  Pequim 
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Atual  campeão  olímpico,  o  nadador  César 
Cielo  é  o  favorito  para  as  provas  de  50  m  e  100  n 


v 

■ 


Q 


FUTEBOL 


© 


Com  quase  todas  as  atletas  jogando 
no  exterior,  as  atuais  campeãs 
pan-americanas  surpreenderam 
durante  o  Mundial  ao  ficarem  entre 
as  cinco  melhores  do  torneio  e 
podem  brigar  pelo  pódio  em  Londres 
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Com  a  Argentina  fora,  o  time  de  Neymar, 
Lucas  e  cia.  tenta  conquistar  a  medalha  de  ouro 
que  falta  ao  futebol  masculino.  A  equipe  de  Mano 
Menezes  estará  no  Grupo  C,  ao  lado  de  Espanha, 
Reino  Unido  e  México.  Vale  lembrar  que  a 
Argentina  está  fora  dos  Jogos.  No  feminino, 
a  seleção  de  Marta,  prata  em  2004  e  2008,  as  rivais 
da  primeira  fase  no  Grupo  E  serão  Grã-Bretanha, 
Nova  Zelândia  e  Camarões 


VOLEI  DE  PRAIA 

As  duplas  masculina  e  feminina  de  vôlei  de 
praia  prometem.  O  veterano  Emanuel  vai  em 
busca  do  seu  segundo  ouro  e,  depois  de  anos 
fazendo  dupla  com  Ricardo,  agora  tem  ao  seu  lado 
o  jovem  Alison.  Já  entre  as  meninas,  Juliana  e 
Larissa  tentam  realizar  o  sonho  adiado  em  2008 
por  conta  da  contusão  de  Juliana 


Olimpíadas  de  Londres 
acontecem  entre  os  dias  27 
deste  mês  e  12  de  agosto 


£  GINÁSTICA  ARTÍSTICA 
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Antes  conhecido  como  o  "irmão 
de  Daniele",  Diego  Hypólito  é 
duas  vezes  campeão  mundial 
de  solo  e  está  recuperado  da 
artroscopia  que  fez  no  joelho 


r  ^ 

Modalidades  sem  brasileiros 

Badminton 

Handebol  masculino 

Ciclismo  pista 

Hóquei  na  grama 

Ginástica  de  trampolim 

Lutagreco-romana 

Ginástica  rítmica 

Polo  aquático 

ALEXANDRE  ARRUDA/CBV 


Estreia 
brasileira 
será  contra 
Cuba 

A  seleção  brasileira 
masculina  de  vôlei  es 
treará  na  fase  final  da 
Liga  Mundial  contra 
Cuba,  amanhã.  A  parti- 
da está  marcada  para 
às  llh30,  em  Sofia,  na 
Bulgária.  Juntam-se  aos 
dois  times  no  Grupo  F 
a  Polónia,  adversário 
do  time  de  Bernardi- 
nho  na  quinta-feira,  no 
mesmo  horário. 

O  Brasil  avançou  de 
fase  como  o  melhor  se- 
gundo colocado  da  ea- 
tapa  de  grupos.  Na  ou- 
tra chave  aparecem 
Bulgária,  EUA  e  Alema- 
nha. Os  dois  primeiros 
colocados  de  cada  gru- 
po avançam  às  semifi- 
nais. O  METRO  POA 
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vitórias  têm  os 
brasileiros  sobre 
os  cubanos  em 
112  jogos  dispu- 
tados. Contra  os 
poloneses,  o  Bra- 
sil levou  a  melhor 
40  vezes  em  57 
partidas. 


Brasileiros  na  disputa:  Canoagem  slalom  (1),  Canoagem  velocidade  (2),  Ciclismo  BMX  (2),  Ciclismo  mountain  bike  (1),  Ciclismo  estrada  (6),  Esgrima  (3),  Hipismo  adestramento  (1),  Hipismo  CCE  (5), 
Hipismo  saltos  (4),  Levantamento  de  peso  (2),  Luta  olímpica  (1),  Pentatlo  moderno  (1),  Saltos  ornamentais  (3),  Taekwondo  (1),  Remo  (4),  Tiro  ao  arco  (1),  Tiro  esportivo  (2),  Triatlo  (3) 
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Beira-Rio  segue 
como  a  casa  colorada 

O  Liminar  permitirá  que  estádio  seja  aberto  sem  acesso  ao  anel  inferior 


GABIRELA  DI  BELLA/METRO 


Finalmente,  o  jogo  entre 
Inter  e  Cruzeiro,  no  sába- 
do, às  18h30,  teve  seu  lo- 
cal definido.  Após  perder 
o  primeiro  round  com  o 
Ministério  Público,  a  dire- 
ção colorada  conseguiu 
uma  vitória  importante, 
ontem.  A  desembargadora 
Mylene  Maria  Michel,  da 
19a  Câmara  Cível,  acatou 
parcialmente  o  pedido  de 
liminar  do  clube  para  se- 
guir mandando  seus  jogos 
do  Campeonato  Brasileiro 
no  Beira-Rio. 

O  público  terá  acesso  so- 
mente ao  anel  superior  do 
estádio,  onde  as  cadeiras 
foram  retiradas,  mas  que 
ainda  não  sofreu  nenhuma 
modificação  estrutural.  A 
parte  inferior  do  estádio, 
que  tem  75%  de  sua  totali- 
dade em  obras,  será  inter- 
ditada para  o  público.  A 
nova  capacidade  do  Beira- 
Riopassa  a  ser  de  25  mil 
pessoas. 

No  despacho  de  19  lau- 
das, a  desembargadora  des- 
tacou que  os  equipamentos 
utilizados  nas  obras  deverão 
estar  protegidos  e  isolados. 
Agora  o  clube  aguarda  a  de- 
cisão final  quando  o  mérito 
for  julgado,  o  que  ainda  não 
tem  previsão  de  data  defini- 


►  Torcida  tera  acesso  somente  ao  anel  superior  do  Beira-Rio 


da.  O  Beira-Rio  estava  inter- 
ditado desde  22  de  junho, 
quando  o  juiz  João  Ricardo 
dos  Santos  Costa  determi- 
nou o  fechamento  do  local 
para  a  realização  de  even- 
tos, acatando  um  pedido  do 
Ministério  Público. 

Negócios 

O  Inter  poderá  se  benefi- 
ciar de  uma  limpa  que  de- 
verá ocorrer  na  Internazio- 


nale,  de  Milão.  Caso  o  clu- 
be italiano  libere  Diego 
Forlán,  o  seu  destino  pode- 
rá ser  o  Beira-Rio.  O  Colora- 
do tem  interesse  em  nego- 
ciar com  o  jogador  caso 
não  tenha  que  desembol- 
sar dinheiro  para  contar 
com  o  uruguaio,  eleito  o 
melhor  jogador  da  última 
Copa  do  Mundo,  em  2010. 

A  direção  ainda  negocia 
a  vinda  do  volante  Ygor,  do 


Figueirense.  Outro  negócio 
que  deve  evoluir  nos  próxi- 
mos dias  é  em  relação  ao 
atacante  Nilmar,  do  Villar- 
real. O  METRO  POA 
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mil  pessoas  é  a  capaci- 
dade do  anel  superior 
do  Beira-Rio. 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

NOVIDADES  TÉCNICAS  NO  GIRC 
FINAL  DA  INDY  NOS  MISTOS 


Olá,  amigos!  Depois  de  um  final  de  semana  sem  atividade 
em  pista,  um  pequeno  hiato  após  sete  consecutivos  entre 
treinos  e  corridas,  toda  atenção  está  voltada  para  a  primei- 
ra das  duas  etapas  canadenses  marcadas  para  esse  mês  no 
IZOD  IndyCar  Series.  A  primeira  será  domingo,  8,  em  Toronto,  a 
partir  das  14h.  Dia  22  estaremos  correndo  em  Edmonton. 

No  circuito  de  rua  de  Toronto,  cujo  traçado  mede  2.800  metros  e 
é  composto  por  11  curvas,  utilizaremos  uma  nova  ferramenta  in- 
troduzida pelo  regulamento  técnico,  que  é  o  push  to  pass.  Já  utili- 
závamos esse  recurso  desde  2009,  mas  saiu  do  regulamento  para 
voltar  agora,  somente  nas  cinco  corridas  restantes  do  calendário 
2012,  todas  em  traçado  misto  permanente  ou  de  rua. 

Nesse  aspecto,  o  professor  Danilo  Ciotti,  cirurgião-dentista  de 
Campinas,  tem  razão.  "Como  sugestão,  acho  legal  você  ir  tentando 
explicar  um  pouco  do  regulamento  da  Indy,  pois  é  muito  compli- 
cado e  sempre  tento  entender  alguns  pontos,  mas  às  vezes  é  difícil. 
Penso  que  assim  como  eu,  diversas  pessoas  têm  dificuldade  em  en- 
tender o  regulamento",  escreveu-me  ele.  Na  verdade,  Danilo,  parti- 
cularmente neste  ano,  tem  havido  modificações  ao  longo  do  ano. 

Eu  também  acho  que  seria  legal  não  haver  mudanças  no  meio 
do  campeonato,  mas  num  ano  em  que  temos  carros  e  motores  no- 
vos, depois  de  nove  anos  utilizando  um  pacote  único,  a  gente  pre- 
cisa dar  um  voto  de  confiança  para  a  IndyCar  porque  há  algumas 
coisas  que  precisam  ser  melhoradas.  Mas  sobre  o  push  to  pass,  que 
é  acionado  por  um  botão  no  volante,  trata-se  de  um  aumento  de 
potência  durante  alguns  segundos,  com  o  objetivo  de  facilitar  ul- 
trapassagens. A  organização  vai  definir,  para  cada  tipo  de  pista,  o 
número  de  vezes  que  você  poderá  apertar  esse  botão  e  durante 
quanto  tempo  esse  recurso  poderá  ser  usado.  Vamos  testar  pela  pri- 
meira vez  no  treino  da  sexta.  Só  depois  é  que  vamos  saber  se  esse 
recurso  funcionará  bem  para  o  atual  pacote.  De  qualquer  forma,  é 
mais  uma  coisa  pensada  para  tornar  as  corridas  mais  emocionan- 
tes. É  isso  aí,  pessoal,  forte  abraço  a  todos  e  vamos  continuar  con- 
versando pelo  press@heliocastroneves.com.  Vamos  que  vamos! 


CAMINHO  DA  WTÕRiA 


Ataque  gremista  em baixa 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Setor  que  recebeu  os  maio- 
res investimentos  na  tem- 
porada, com  as  contrata- 
ções de  Marcelo  Moreno  e 
Kleber,  o  ataque  gremista 
tem  encontrado  dificulda- 
des para  marcar  gois.  A 
derrota  para  o  Atlético-MG, 
no  domingo,  foi  a  terceira 
partida  em  que  o  time  não 
vazou  o  goleiro  adversário 
nos  últimos  cinco  jogos. 

Em  junho,  o  time  mar- 
cou seis  gois  em  seis  parti- 
das. Essa  é  a  pior  média 
mensal  em  2012  -  a  ante- 
rior era  de  1,3  gol  a  cada  90 
minutos  em  janeiro.  O  ápi- 
ce ofensivo  ocorreu  em 
março,  quando  a  equipe  foi 
às  redes  23  vezes  em  sete 
jogos,  uma  média  de  3,2 
gois  por  partida.  Com  o  co- 
meço das  fases  decisivas  da 
Copa  do  Brasil  e  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  com  ad- 
versários mais  complica- 
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gois  marcaram  os 
quatro  principais 
atacantes  do  Grémio 
juntos  na  temporada. 

dos,  a  quantidade  de  gois 
foi  diminuindo  e  ficou  em 
1,8  em  abril  e  1,6  em  maio. 

Apesar  de  todo  o  esfor- 
ço, Kleber  ainda  não  mar- 
cou desde  que  retornou  de 
lesão,  há  sete  jogos.  Apesar 
de  ter  ficado  sem  atuar  por 
dois  meses,  o  Gladiador  é  o 
vice-artilheiro  gremista  no 
ano,  com  nove  gois,  fican- 
do atrás  somente  de  Marce- 
lo Moreno,  que  marcou  11 
vezes  e  também  sofreu 
com  lesões  no  primeiro  se- 
mestre. 

Já  André  Lima  venceu  o 
goleiro  adversário  em  seis 


oportunidades,  enquanto 
Miralles  em  quatro.  Os 
dois  fizeram  menos  gois 
do  que  o  volante  Fernan- 
do, com  sete.  Léo  Gago  tem 
seis  gois,  assim  como  An- 
dré Lima. 

O  quarteto  ofensivo  so- 
ma 30  gois  dos  69  marca- 
dos pela  equipe  na  tempo- 
rada, o  equivalente  a 
43,3%.  A  média  gremista  é 
de  1,8  gol  por  partida  neste 
ano. 

O  METRO  POA 


Ataque  gremista 

Confira  o  desempenho  dos 
atacantes  gremistas  em 

2012. 

►  Marcelo  Moreno,  li  gois 

►  Kleber,  nove  gois 

►  André  Lima,  seis  gois 

►  Miralles,  quatro  gois 


Breve 


Presidente  do 
Fenerbahçe  é 
condenado 

CRIME.  O  presidente  do 
Fenerbahçe,  da  Turquia, 
Aziz  Yildirim,  foi  conde- 
nado a  seis  anos  e  três 
meses  de  prisão,  por  en- 
volvimento em  um  es- 
quema de  manipulação 
de  resultados  no  Cam- 
peonato Turco,  além  de 
formação  de  quadrilha. 
Ele  deverá  pagar  uma 
multa  de  570  mil  euros 
(R$  1,4  milhões)  e  está 
proibido  de  dirigir  qual- 
quer clube  de  futebol.  A 
sentença  seguirá  para  o 
tribunal  superior  e,  se 
confirmada,  Yildirim  irá 
para  a  cadeia. 

O  METRO 


